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Chapéu

Paraguai quer porto de São
Francisco para. exportar

·

• I

,S. Franc, do Sul - O go­
verno do Paraguai está
interessado em utilizar o

porto de São, Francisco
do Sul para exportar seus
produtos para a Europa
e América do Sul, face
ao congestionamento de

cargas que está ecorren­
do no terminal de Para0:

.

naguá (PR), atualmenJe
utilizado por aquele país
como única saída dispo­
nível para o mar. Para is­

to, uma Comissão Parlaw
mentar formada pelos de­
putados das Assembléias
do Rio de Janeiro, Rio
Grande do Sul, Paraná,
São Paulo e Santa Ca-

Geisel· Viàja p�ra
Deutschland'

Pela primeira vez na história, um Presidente
do Brasil visita à Alemanha. Para nós, não deixa

\

de ser auspicioso ser ele um descendente de imi-

grantes alemães.
"O Estado de S. Paulo", em sua edição de ,

26.de fevereiro de 1978, apresenta um excelente

artigo Intitulado: "A Família Geisel orgulho de

Kronberg". Os àntepassados do Presidente emi­

graram des�a localidade para o Brasil. Era Kron­

berg, lá por 1.650 um dos po:;tos avançados da
muralha de Frankfurt, sendo que Johann Geisel
tinha a função de guardião de uma das portas da
cidade.

Soubemos ainda ter ,o Presidente um parente
industrial que reconhece nos prlmos brasileiros cs

traços da mesma ética familiar: "Solidey moral
de uma rígida educação evangélica".

É significativo também que a viagem se dê

justamente numa época em que os "direitoS' hu­
manos" .estão sendo levados ao conheelmento da
humanidade.

O Brasil tem mudado muito e para melhor,
sob a_égide de Geisel. O atual governo é revolu­
cionário mesmo .Primeiro criou-se o super-esta­
do do Rio de Janeiro, depois acrescentou-se mais

�m à Federação:,Mato Grosso do Sul. Recebemos
a visita de Andrés Perez, nunca antes um Presi­
dente venezuelano aqui esti�era.

Geisel já esteve na França, na Inglaterra e no

Japão. Agora ele vai à Alemanha e logo depois
Carter virá para cá.

É um Brasil diferente dando-se a conhêcer ao
mundo. Parece-nos que devemos também colocar
nossa auto-imagem em consonânciá com a nova

realidade.
A Revolução está consolidada internamente e

acelta como legítima, no exterior.
Pedro P. Schütz - 28.02.78.

tarina, vira no próximo
mês a São Fràncisco do
Sul para verificar as po­
tencialidades do porto
local.

Além desta comissão,
uma outra de nível téc­

nico, formada por repre­
sentantes paraguaios e

brasileiros, deverá se

deslocar também no pró­
ximo mês para Florianó­

polis onde manterá con­

tatos com o Governador
Konder Reis e com o Se­
cretário de Transportes,
Nicolau Malburg, sobre a

possibilidade de cons­

truir, a exemplo de Pa­

ranaguá, um armazém

para os produtos para­
guaios. Essa mesma co­

missão, dependendo dos
centates 4!m Florianópo­
lis, viajará a São Fran­

cisco do Sul para conhe­
cer o porto.

Uma fonte oficial liga­
da ao terminal de cargas
do porto de São Fran­

cisco do Sul, ao tomar
conhecimento do inte­

resse paraguaio, disse

que não estranhava a

notícia, "pois o próprio'
governo do Paraguai es­
tá construindo uma fer­
rovia partindo de Assun­

ção até a fronteira bra-
t

sileira, objetivando a in-

terligação com a malha

ferroviária do Brasil. Do

lado brasileiro, alnda se·

gundo a fonte, have�á
igualmente uma ligação
ferroviária p2)rtindo des­

(le 'o extreme-eeste do
.

país até o enfroncamen­
to de Porto União, em

Santa Catarina, e de.ste

município descendo até

o Porto de São Francis­
co.

estabele'ce

"alor'l apostasl
Brasília (AG) - O Minis­

tro da Fazenda assinou

pcrtarla
'
transferindo para

a diretoria da Caixa Eco-

, nômica Fedearl a faixação
do preço unitário da apos­
ta e valor máximo do bi ..

.
Ihete da Loteria Esportiva.
Até agora, era o. MifiS­

tro
.
da Fazenda quem esti­

.
pulava estes valores, de a­

cordo com a portaria 638
de novembro de 1974.
A portaria assinada por

Mário Henrique Simonse�,
divulgada no "Diário O1i-,

, clal" da União que circu­
lou terça-feira, altera a re­

dação do artigo sexto da

I

portaria de 1974. A partir
de agora ele passa a ser

"é obrigatório o pagamen­
to, para cada bilhete, de
um valor mínimo corres­

pondente a duas apostas,
assequrado .ao apostador,
o direito a um prognósti­
co duplo".
A partlr do teste 382 da

Loteria Esportiva, os a­

postadores poderão apll­
car até Cr$ 6.480,00 em

"<-
cada jogo, conforme mo-

dificação aprovada pela
Caixa Econômica Fede­
ral. Pela norma em vigor,
nenhum apostador pode
aplicar mais de Cr$ 540,00

LE
por jogo.

O núméro de apostas
por cartela também foi al­
terado: em vez do atual
limite máximo de 216, as

casas lotériças poderão a­

ceitar até 2.592 apostas.
À modificação nos cri-

.térlos de apostas da Lo­
teria Esportiva foi feita pe­
la Caixa Econômica, no

mesmo dia em que ela

passou a ter atribuição
para tal, e de acordo com

8, portaria batxada \ pelo
Ministro da Fazenda, Má­
rio Henrique Simonsen,
que circulou esta semana

no "Diário Oficiai".

\

A . denúncia' vazia
.

'

acabou?
Nos contratos de locação, denún­

cia vazia é a informação que - ao ter­
minar o prazo da locação, ou na loca­
ção por prazo indeterminado - o "'­
cador presta ao inquilino, declarando
não lhe interessar mais a locação e

manifestando o desejo de retomar o

imóvel.
A partir do momento em que o lo­

cador notifica o inquilino, fazendo a

denúncia vazia, o último tem 90 dias
para 'abandonar o imóvel, conforme
disposição de lei.

Muitas pessoas acreditam, desde
o Decreto-Lei /1. 1534, de 13 de abril
de 1977, que a denúncia vazia, para
contratos de [ocação, tenha terminado ..
Isto não é verdade.

O Decreto-Lei n., 1534 não termi­
nou com a denúncia vazia. A nova lei
apenas ampliou o prazoque o inquilino
tem, para abandonar o imóvel, após a

notificação da denúncia vazia, feita pe­
lo proprietário.

Anteriormente, uma vez notifica-
do o inquilino, se o imóvel era urba-

\
no, o mesmo tinha três meses para
desocupá-lo.

.

Agora, à partir do Decreto-lei de a­

bril, o prazo apenas dilatou-se da se­

guinte forma:
1) - Quem aluga um imóvel há um

ano, tem mais dois meses para deso­
cupá-lo.

2) - Quem aluga um imóvel há
mais de um ano e até dois anos de 10-

. cação, terá mais seis meses para de­
socupá-Ia.

o s Jo
O ESTADO, matutino que se edita

na Capital do Estado, na edição nr.

18.973, estampou o seguinte comentá­
rio na coluna Informação Geral:

PELO SIM, PELO NÃO
O ex-Governador Colombo Salles

vem de desmentir declarações que lhe

ioram atribuídas em Brasília e publi­
cadas nas edições últimas edições em

todos os jornais do país.
É bom que o faça. Encerrado no

mutismo político exatamente há quatro
anos, desde que o sr. Antônio Carlos
Konder Reis foi indicado pelo Presi­
dente Geisel para governar Santa Cata­

rina, o sr. ColomQo Salles voltou a ta­
'ar sobre polltlca, pretendendo influir
no processo sucessõrlo. As palavras
que os jornais estamparam, afinal de

contas,. não passaram- de criação so­

lerte da imprensa nacional. Como, a- .

Hás, sempre acontece quando se quer
desdizer o que se dísse, Ou o que se

pensa.
-x-

De qualquer modo, com desmen­

tido ou sem desmentido, à por si só

surpreendente o fato de o ex-Gover­
nador voltar a tratar de política de­

pois de passar quatro longos anos se

recusando terminantemente a exercer

essa atividade proscrita' e negando-se
a participar de qualquer ato político
em favor da agremiação a que perten- I

ce, por menor que fosse a 'contribui­

ção que pudesse dar.

Marco Túlio de Rose
OAB-RS.

3) - Quem aluga um imóvel há mais
de dois anos, até. três anos terá mais
oito meses para desocupá-lo.

4) _- Para cada ano que se passe,
será acrescentado mais dois meses

para a desocupação, até um limite de
24 meses. Desta forma, para quatro a­

nos, oito meses; cinco anos, dez me­

ses; seis anos, doze meses (um ano),
até 12 ou mais anos, quando o lnqul­
lino sempre terá dois anos para sair

. do imóvel.
Observe-se que estamos falando

de imóvel urbano.
Observe-se, também, que a partir

de dois anos, fração igualou superior
a um mês é tida como equivalente a
um ano.

Estes prazos, igualmente, somam­
se aos três meses que anteriormente
eram concedidos. Âssim, além dos an­

tigos três meses, temos mais este tem­
po, determinado pela nova lei.

Durante o novo período de prorro­
gação, o inquilino terá seu aluguel rea­
justado conofrme a variação das Obri­
gações Reajustáveis do Tesouro Na­
cional (ORTN).

Concluindo, a denúncia vazia não
terminou. Ela continua, apenas com o

acréscimo de mais tempo, de acordo
com o Decreto-Lei 1534 de 1974.

o
•

� a IS

"A Notícia"
completa 55 anos
Nossos confrades do

matutino "A Notícia", da

vizinha cidade de Join­

ville completaram o seu

55°. ano de existência.
Fundada no dia 24 de fe­

vereiro de 1923 pelo jor­
nalista Aurino Soares é
um dos diários mais an­

tigos a circular regular-
.

.

mente em Santa Catarina.

"A Notfcia" conta atual­
mente com 85 funcioná­

,
rios, uma frota de 6 veí­

cuias, duas sucursais, dois
escritórios de correspon-

,

dentes e uma capacidade
de liquidez de 30 dias.
A empresa conta hoje

com 143 acionistas e um

capital registrado de Cr$
1.000.000,00, sendo A NO­
TICIA S.A. - EMPRESA

JORNALlSTICA uma das
mais sólidas do ramo em

todo o Estado. Sua recel­

ta é proporcionada exclu­

sivamente pela publicida­
de, assinaturas e venda

avulsa, com os anúncios
classificados participando
com mais de 20% do fa­

turamento
>

geral e a pu­
blicidade pública apenas
7,5%.

A NOTfCIA tem como

diretor-comercial o sr.

Leopoldo Schroeder, di­
retor-administrativo o sr.

Romeu Bohn Mendes e o

sr. Júlio Humberto Oor­
rêa é o gerente.\

O redator chefe é o [or­
nallsta Alaor Uno da Sil­

va e o corpo de redatores

é formado dos seguintes
colegas: João Carlos Vi­

eira, Joel F. Nascimento,
Narciso Batista de Souza,
Raulino Preissler, Luiz J .

Meneghim, Herculano Vi­

cenzi, Roberto Dias Borba

e Hermes Brunnquell. Em

sua nota jubilar os nossos

confrades informam que
. "no momento, as princi­
pais' metas de A NOTfCIA

consistem em acompanhar
.o desenvolvimento de Jo­

inville e da região, o que
exige constantes lnvestl-:

mentos, principalmente na

Redação e Oficinas, e a

construção de uma sede
nova. ditada pelo cresci­
mento da empresa que, a

partir da década ele 70,
tem sido o maior registra­
do durante os 55 anos de
sua exlstêncla".
Honra-nos sobremodo

cumprimentar os prezados
confrades pela passagem
do 55°. aniversário de fun­

dação, com os votos de

que continuem a ser o ver­
cuia eficaz da comunica­

ção a cobrir todo o Esta­

do de Santa Catarina e

que, com a experiência de

um longo' passado, pos­
sam levar a bom termo o

título, ali�s merecido, de
vanquerdetra da boa im­

prensa de nossa terra.

O sr. Colombo Salels tem todo o

direito de ver as suas idéias respeita­
das, desde que manifestadas com pro­

pósito sincero, seja," posteriormente
desmentidas ou não. Da mesma forma,
como cidadão, tem o direito de preten­
der participar da aecisão sucessória.
Esse direito, no entanto, estaria muito

mais legitimado se, após deixar o Go�
. verno, continuasse � participar da vi­

da pública, procurando dar a uma e a

outro a colaboração possível na qua­
lidade de ex-Governador.. Mas o que
aconteceu foi justamente o contrário.

Retirou-se da vida pública porque quis
(já que ninguém mandou embora) e,

provavelmente, porque os que quise­
rarn dela continuar participando per­
maneceram vivendo-a. Negou-se a co­

laborar com . a Arena, inclusive nas

lutas eleitorais, embora tivesse sido

convidado; a despeito de dificilmen­

te poder influir decisivamente na re­

cuperação do Partido dos escolhos em

que o deixou.
-x-

Pelo sim, pelo não, a volta do sr.

Colombo' Salles à polftica deve ser.
saudada com vivas por todos os are­

nistas ,de boa vontade. Desde, é. ela­
ro. que seja com o propósito de unir

e fortalecer a. agremiação e não pa­
ra dlvldl-la, como aconteceu num pas-

. \

sado que remonta à partir de oito a-

nos. Em polltlca nunca é, tarde para
ninguém se redimir•.

Leia na página, 8'.
,

'Encurtando mais cinco mints.'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Sem,estre •...•• .. . . . . 75,00
Numero do dia •• .... . . 3,00
Número atrasado " •• •• .. 5,00
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ENDEREÇO:
CaIxa Postal, 19

Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091
Jaregu4 do Sul - Santa Catarina

Aniversariantes da Semana
,

FAZEM ANOS HOJE:

Sr. Carlos Rutzen - em Corupá.
O jovem Benicio Rogério Pedrl

Srta. Márcia Mara Horst - em Curitiba-PR

Denlze, filha do sr. Durval e Jutta Marcatto
Sra. Loni Hprnburg

FAZE:M ANOS AMANHA:

A jovem Romilda, filha de

Wllfrledt, e Erlca Kraetzer

Sr. Geronimo Tomaselll

Sra. Elisabeth Vieira. - em Estrada Nova

Sra. !ris Lange Engelmann
Sra. Lucia Lufza Albrecht

o jovem Rogério Jackson Raduenz

DIA 06 DE MARÇO:
Sra. vi1íva Eleonora Luz - em Curitiba-PR

Sra.' vi1íva Juliana K.V. Coutinho - professora
aposentada de Jaraguá. do Sul (SC) ,

O jovem Aldo Mannrlch _ em Lages_SC
A garota' Ana Claudia, filha de Liberato e Hilda

Ronchl - em Joinvll1e-SC .

DIA 07 DE MARÇO:
Sra. Yara, esposa dos r. dr. Fernando A. Springmann,
em Estreito, Florlan6polis-SC
Sra. Edeltraud Rolin Hermann - em Corupá.-SC

DIA 08 DE MARÇO:
Sr. Leopoldo Mey, em Jolnville-SC

Sr. 'Wilson Germano Albrecht, em Schroeder

DIA 10 DE MARÇO:
O sr. Wllfrledt Kralltzer

Sr. Roberto Funke, nesta

Sra. Paulina Morbls, Estr. Ribeirão Molha

Sra. Romualcia- Henke, em CuriUba-PR

Sra. Alzira, esposa do sr. Oscar Nagel
Sr. Roberto Renato Funke

Aos aniversariantes desta semana, os votos de felicidades
desta redação.

NASCIMENTOS

20.02.78 Clovis Horá.cio - filho de Osvaldo (Marta Pra-

di) Murara
25.02.78 Cristine _ filha de Ademar (Renita Kopsch)

Laube

Iria ._ IDha de Ingo (Irene ,Kopsch) Buttendorf
Michelli Manique � filho de Francisco Sergio
(:Maria de. Lurdes) Pinheiro

Gilmar - filho de Nelso,n (Laurita) Zellmer
•

FAbio Luciano - filho de José (Maria Marle-

26.02.78

27.02.78

27.02.78

27.02.78

ne) Schmltz
27.02.78 Gilmara Cristiane - filha de Ervlno (Cristina:

Junge) Fischer

Monica - filha de Edvlno (Ilca Klein) ,But­
tendorf

Carlos Adriano - filho de Pedro (Ana Rln­
caweskl) ZimermanIl

28.02.78

01.03.7!f

FALECIMENTOS

18.02.78 Ida Glanbitt Mehler

com 70 �nos de. Idade' _ nesta

Alfredo Schmert
com 49 anos de llÜ!-de - nesta

Alzida Modrock Klitzke

cpm 44 anos de Idade - nesta

Agulnaldo Rámalho
com 06 anos' de Idade, nesta

.

, .

Erotides Morclra
com 17 anos lIe Idade: em Santa Luzia

22.02.78

23.02.78

24.02.78

27.02.78

27.02.78 Antonio José da Silva
com 70 anos de Idade - nesta:

, I

, "

�eQiSIro . CiVill, Aurea MUller Grubba, Oficial do Registro CI­
vil do 1°. Distrito da Comarca de Jaraguá do Sul,
Estado de Santa Catarina, ,Brasil.
Edital nr. 10.154 de 23.02.1978
Osnildo Reif e Carmen Bento

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de
Ituporanga, neste Estado, domiciliado e residen­
te em Ilha da Figueira, neste distrito, filho de
Frederico Reif Junior e Marta Schulla Reif .

Ela, brasileira, solteira, industriária, natural de
Ituporanga, neste Estado, domiciliada e residen­
te em Vila Nova, neste distrito, filha de Antonio
Bento e Anita Scheller Bento.
Edital nr. 10.155 de 24.02.1978
Osvaldo Alves Pereira e

Isabel Bernardina Francisco
Cópia recebida do Oficial de Guaramirim,

I' neste Estado.
'

Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural
de Jaraguá do Sul, dornlclllado e residente em

Rua Roberto Ziemann, nesta cidade, filho de
José Alves Pereira e Olga Starke Pereira. Ela,
brasileira, solteira, do lar, natural de Guarami­
rim, neste Estado, domiciliada e residente em

Guaramirim, neste Estado; filha de Sebastião
Francisco e Bernardina Ramos Francisco.
Edital nr. 10.156 de 24.02.1978
Wilson MUller e Marly Wulf I

Ele, brasileiro, solteiro, comerciário, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em

Rua Roberto Ziemann, nesta cidade, filho de
Heinz Moller e Edeltraut Duwe Moller. Ela, bra­
sileira, recepcionista, natural de Massaranduba,
neste Estado, domiciliada e residente em Rua
Rio Branco, nesta cidade, filha de Harry Wulf
e lonka Krueger Wulf.
Edital nr. 10.157 de 27.02.1978
Carlos Henrique Tomaselli e
Silene Santiago

Ele, brasileiro, solteiro, tor'neiro, natural de
Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em Rua
Joinville, nesta cidade, filho de Olindo Tomasel­
li e leonidia Tomazelli. Ela, brasileira, solteira,
industriária, natural de Doutor Pedrinho, neste
Estado, domiciliada e residente em Rua Irmão
Leandro, nesta .cldade, filha de Caetano Santia­
go e Constância Coelho Santiago.
Edital nr. 10.158 de 28.02.1978
José lanznaster e Izolete SacheHi
Cópia recebida do Oficial de Dona Emma,
neste Estado.

Ele, relojoeiro, natural de Ascurra. neste
Estado, filho de Adolfo lanznaster e Alice lanz­
naster, domiciliado em Avenida Marechal Deo­
doro, nesta cidade. Ela, secretária, natural de
Dona Emma, neste Estado, filha de Mario Anto­
nio Sachetti e Cecilia Sachetti, domiciliada em
Dona Emma, neste Estado.
Edital nr. 10.159 de 28.02.1978
Elmiro Guenther e
laurici Maria Judachewski

Ele, brasileiro, solteiro, analista, natural de
Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em Rio
Cerro II, neste distrito, filho de Afonso Guenther
e Tecla Fischer Guenther. Ela, brasileira, sol­
teira, industriária, natural de Corupá, neste Esta­
do, domiciliada e residente em Rio Cerro II,
neste distrito, filha de Lauro Judachewski e El­
vira Judachewski.
Edital nr. 10.160 de 01.03.1978
Osnildo Todt e Martha Gumz

Ele, brasileiro, solteiro, tecelão, natural de
Jaraguá do Sul, domiclllado.e residente em Tres
Rios do Norte, neste distrito, filho de Harry Hjal­
mar Todt e Uana Schwarz Todt.
Ela, brasileira, solteira, auxiliar de escritório,
natural de Timbó, neste Estado, domiciliada e

residente em Tres Rios do Norte, neste distrito,
filho de Henrique G.F. Gumz e Ida Gumz.
Edital nr. 10.161 de 02.02.1978
Ivo Olimpio Piazetzni e Salete Teresinha Maba

Ele, brasileiro, solteiro, auxiliar de escritó­
rio, natural de Jaraguá do Sul, domiciliado e re­
sidente em Rua Leopoldo Manke, nesta cidade,
filho de Olympio Piazetzni e Isaura Zapella Pia­
zetznl, EI,a, brasileira, s.olteira, industriária, na­
tural de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente
em Rua João Sami Tavares, nesta cidade, filha
de Undolfo Maba e Inês Bruehmueller Maba.
Edital nr. 10.162 de 02.03.1978
Paulo Strychalski e Adelaide GiIi

,

Ele, brasileiro; solteiro, motorista, natural de
Benedito Novo, neste Estado, domiciliado e resi­
dente em Rua José Bauer, nesta cidade, filho
de Bernardo Strychalski e Alvina Strychalski. I,Ela; brasileira, solteira, industriária, natural de
Presidente Nereu, neste Estado, domiciliada e
residente em Estrada Nova, neste distrito, filha
de Antonio GiIi e Maria Martins.

E para que chegue ao conhecimento de todo mandei
passar o presente edital que será publicado pela imprensa
e em cart6río onde será afixado durante 15 dias. Se alguém
souber de algum impedimento, acuse-o para os fins legais.

AUREA MOlLER GRUBBA
OfiCIAL

.. � .. _
'

.

HUMOR� Umas Outras
Gerente de venda

_ Cadê aquele pedigueiro bom que o sr. tinha a-

qui na fazenda! O nome dele era vendedor, não era?

_ Era, sim, mas vocês elogioro ele tanto que re­

solvi promovê ele a chefe de venda e agora ele só qué
ficá sentado e latindo o dia inteirinho.

Garçom '

_ O garçom: o meu filé eu quero magro; nem

muito fino, nem muito grosso, nem bem passado nem

mal passado. E bem macio. A batata frita, eu quero

bem fininha mas não queimada. E não pode arreben­

tar as gemas dos ovos, viu?
- Tá. Sai um a cavalo com fritas! Freguês chato!

Alemão
- Na sua opinião, herr von Braun, qual foi a maior

invenção alemã?
- Não, fora de brincadeira! eu querro é coisa cl­

entlfíca, mecânica, eletrônica!
- O pompa da barril de chopps. •..... .. ..'

Um cavalheiro muito gordo
sobe num ônibus e senta-se jun­
to a um desses magros nervo­

sinhos. Este fala:
- Eu estava na crença de que

os ônibus eram para as pessoas
e não para os elefantes.

- Meu caro senhor, responde
o gorducho. Os' Ônibus são como

a arca de Noé. Admitem todos
os aTmals, desde o elefante atI!
o burro.

o jovem pintor aproxima-se
do crftico que examina um de
seus quadros
- Gostou 'do meu "Crep1íscu­

lo"? Pintei-o quando estava via­
iando p(!lo exterior.
E o crftico, mordaz:
- Logo percebi. Os crepüs­

culos �aqui são bem diferentes...

o marido insistia com a espo­
sa :

- Afinal, você está ou não
pronta para sair?

- Calma! Já te disse 50 vezes'

que estarei pronta em dois mi­
nutos.

S O C I A l:

SOLANGE DOSTER

Completou mais uma primavera no último dia
26, a jovem Solange Doster, filha de George Frede­
rico Doster (falecido) e Hildrut Doster.

Solange ofereceu dia 27 em sua residência um

gostovo café, recebendo todo o pessoal do Sesi.
.

Ela exerce atualmente a função de recepcío­
nista da Agência do Sesi local e fugindo da rotina

diária, traduz sua inspiração escrevendo lindos poe­
mas, dos quais grande parte é inserido neste se­

manário, do qual é colaboradora à algum tempo.
CORREIO DO POVO, deseja à você Solange,

votos de parabéns e muitas felicidades.

Assaltantes
Eram cinco os elementos. Tudo

fora previamente planejado. Nada

poderia falhar, segundo eles.

Na data aprazada, a ânsia e o

receio tomavam conta do grupo, re­

presentante feminina da quadrilha
que se ia iniciar no submundo do
crime.

Meassalta era uma doce e ingê­
nua criatura que .não merecia sorte

tão madrasta <te enchafurdar-se na

lama da sordidez e na vida de cam­

balachos dos seus comparsas. Ca­
belos dourados calndo-lhe sobre os

ombros, olhos azuis em seu vivo es­

plendor, face meiga e angelical, fo­
ra arrastada ao seio da quadrilha
pelo amor que devotava a um dos
seus integrantes.

Mas sua participação era fato
consumado e o desfecho estava

prestes a acontecer. O relógio mar­

cava 20h30min. Tudo fora planejado
para este horário.

O sedan preto arrancou, dei­
xando a marca dos' pneus no asíal­
to quente da Rua Bemequer e ru­

mando para a esquina da Rua Da­

voltaporcima, onde funcionava o

Banco Fugicotufo.
Meassalta fora deixada uma

quadra antes, com a tarefa de diri­
gir-se ao vigia do Banco, para dei­
xar-se atrair por ele e fingir uma en­

trega amorosa. Enquanto isto, a en­

trada no Banco se daria pela porta
lateral, de cuja fechadura já haviam,
obtido cópia falsa.

No meio da escuridão, um fa­
cho de luz e u massobio, senhas a­

nunciadoras de que a porta da sala
do yofre já fora devassada. Não de­
morou e dois peritos arrombadores
começaram seu mister. O nervosis-

E s cr i t ó .. r.i �
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DIREITOS AUTORAIS E SER ViÇOS Ai:REOS V A R I G.
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Desde 1944 à Serviço do progresso de Jaraguá do Sul S,C.

Fracassados
Prof. Paulo MoreHi

•

mo chegava ao cHmax. E nada de o

cofre abrir. Todos se impacientavam
à medida 'que os minutos corriam.

Guardando a porta, Estocome­
do quanto mais apertava o cabo do
revólver mais tremia e suava. Sen­
tia a arma escorregadia pelo suor

- frio que porejava de sua mão direi­
ta. Estava prestes a ceder, convo­
cando seus comparsas para baterem
em retirada.

Enquanto assim raciocinava,
ouve passos. A seguir o cheiro for­
te de charuto e a chamazinha ver­

melha brilhando no escuro. Era um

outro vigia. Houve um recuo. En­
costado à porta do corredor, Esto­
comedo não sabia se atacava ou

corria. Mas não houve tempo para
mais nada. A luz forte da lanterna
focou o rosto do nosso aprendiz de
assaltante, cegando-o por instantes,
o bastante para o vigia correr em

direção ao alarma. Desesperado,
Estocomedo lançou-se na persegui­
ção do vigia. Alcançou-o e ambos
rolaram em luta pelo chão.

No desforço pesoal, o charuto
aceso foi atirado a distância, atin­
gindo um galão-de gasolina utilizado

, na limpeza do prédio. Não havia pior
.

lugar para cair. As chamas foram rá­
pidas. Das cortinas aos móveis e ao

papel de expediente foi um só ins­
tante. Em pouco tempo tudo fora
denunciado, os assaltantes fracas­
sados e as chamas devoradoras.

Lá fora, pequena multidão toma­
va conhecimento do caso, dentro
o fogo era debelado e os assaltan-
tes detidos.

'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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fi COLUNA ROTARIA
INTERCLUBES EM FPOLlS.

No dia 23 de teverelro de 1978, os Rotary
Clubs de Florianópolis assinàla"ram a passagem
do 73°. ano de fundação de R.J., através dê uma ,

reunião interclubes, no Salão Dourado do FLOPH
- Florianópolis Palace Hotel, às 12,15 horas.

O Protocolo coube a E.V. Schmockel do
Florianópolis-Leste, seguido de saudação ao

Governador do Distrito 465 - Dino Gorini 'que
presidia a,festiva reunião, através da palavra do
rotariano Angelo Ribeiro, do Estreito. O Comp.
Eduardo Moritz fOi agraciado com uma recorda­
ção. Antes da reunião foram emplacados 6 no­
vos' companheiros. A palestra coube ao Gover­
nador Dino Gorini, que traçou o perfil de Paul
Percy Harris e a importância do seu trabalho em

prol da compreensão humana. Usaram da pala­
vra, também, os presidentes Jorge

D�UX,
do

F,�0�ianÓP61i�, Reinaldo Fleming, do Es reito e
Silvio Serafim da Luz, do Flo'rianópolis-L\.este.

ASSOCIAÇÃO DOS ROTARIANOS
DE FI,..ORIANOPOLlS

Na mesma oportunidade coube ao Gov�rna­
dor Gorini empossar a diretoria provisória da
Associação dos Rotarianos de Florianópolis,
que tem como presidente o rotariano Walmor
Gomes Soares, do Florianópolis-Leste e os de­
mais cargos da diretoria estão entre os compa­

nh�iros dos Rotary Clubs de Florianópolis, Es­
treito e Noroeste. A Associação deverá ser pos­
teriormente transformada em, fundação e terá
entre outras metas o de amparar estudantes ca­
rentes de recursos pelo fornecimento de bolsas
de estudos. O Governador Gorini elogiou as ati­
vidades dos clubes da capital, seguindo-se pa­
lavras de agradecimento- do presidente Walmor
Soares, que conclamou a todos para cerrarem
fileiras em torno, do novel organismo que não
só deverá ser integr�do pelos rotarianos da ca­

pital, mas-que acolherá com muita simpatia os

companheiros que pertencem ao Distrito 465.
O magno acontecimento foi testemunhado

pela TV-Cultura - Canal 6, de Florianópolis.

I'

NOVO JORNAL
Acaba de sair à público a edição n°. Zero _

edição piloto de NOVA GERAÇÃO, da cidade de
Toledo, Estado do Paraná. O semanário tem a

direção ge'ral do jornalista Edrlio Ferreira e é im­
presso na Editora Grafo-Set Ltda., de Toledo, e
se propõe pugnar pelos interesses da cidade sé­
de e da região em que atua.

Cumprimentos aos confrades de NOVA GE­
RAÇÃO.

Certificado Extraviado
o sr. Arturbert Krieser, residente e domici­

liado à Rua Francisco Hruska, nesta cidade de
Jaraguá do Sul-SC, declara haver extraviado o
"Certificado de Propriedade", do veículo com as

seguintes caracterlstlcas:
Volkswagen, Sedan 1500, ano 197jÓ, Placa

JS-4584, cor amarelo, 52HP, e chassis nr. BS-
315386.

Tendo requerido a 2a. via, torna-se o orlql-
nal sem efeito. '

,IJaraguá do Sul, 14 de ,fevereiro de 1978.

Leia, Divulgue, Assine
"CORREIO DO POVO"
59 anos

Jaraguá
servindo
do Sul

CURSO DE IMPOSTO DE RENDA
PESSOA FISICA

A Agência da Receita Federal desta cidade, co­
munica aos interessados que se acham abertas
as inscrições para o curso de IMPOSTO DE REN
DA DE PESSOA FISICA, a se realizar nos dias
13 a 15 de março de 1978, com início às 9,00
horas, no Auditório da Associação Comercial e
Industrial de Jaraguá do Sul.

As inscrições são gratuítas.

para

"

de
meninas

Fpolis. - A Fundação
Catarinense do Bem Es­

tar do Menor, na conse­

cução de seus objetivos,
que vísam promover, es­

timular e coordenar o tra­

balho do bem estar do

menor no Estado, firmou
convênio de colaboração
técnico-financeira com o

Instituto da Irmãs Oblatas
do Santfssimo Redentor,
a fim de que sejam aten­

didas, em regime de in­

ternato, menores do se­

xo "feminino com proble­
mas de conduta. O con­

vênio, com vigência de

três meses e sujeito a re­

novações posteriores,
prevê repasse, da Fuca­

bem ao Instituto, de re­

cursos no valor de Cr$

TDrn�iD [oeil·[Olil,Bom d@Bolíl
Realizado em 25 de fevereiro de 1978 no campo do Juventu�

com a participação de 158 menores das seguintes faixas etárias:
'

ta, categoria -,de 10 a 12 anos. . .. 65 participantes
2a. categoria - de 13 a 14 anos .. .. 48 participantes
3a. categoria - de 15 a 16 anos .. .. 40' participantes

Tbtal .. . .158 participantes

VENCEDORES POR FAIXA ETARIA
\

ta. categoria de 10 a 12 anos:

Rogério Rodrigues' 12 anos '

Rua Heinz Manhke Jaraguá do Sul
Total de pontos obtidos na 3a. prova: 85

2a. categoria de 13, a 14 anos:

Marildo Zapella 14 anos

Ilha da Figueira Jaraguá do Sul'
Total de pontos obtidos na 3a. prova: 95 .

3a. categoria de 15 a 16 anos:

Vanil Frediano 15 anos .

Rua �ictor Rosenberg Jaragu, do Sul
Total de pontos obtidos na 3a. prova: 60

Jaraguá do Sul, 27 de fevereiro de 1918.
Ass. Superv. de Area do MOBRAL

76.079,80. para manuten­

ção integral da obra.

O documento foi assi­

nado pela madre Juana

Dmiguel, geral da Ordem
das Irmãs Oblatas do

Santrssimo Redentor, que
em visita ao Brasil fez

questão de prestigiar o

ato. A casa geral da con­

gregação tem sua sede
em Madri, na Espanha.
Além da sra. Ingrid Tron­

coso, presidente da Fu­

cabem, estiveram presen
tes à assinatura do con­

vênio a Irmã Victória Tu­

riso; madre vigária, Pro­
vincial do Brasil, do Ins­
tituto das Irmãs Oblatas
do Estado de São Paulo;
a Irmã Analita Albani,
Coordenadora do lnstítu­
to Educacional Feminino
de Florianópolis, e dlre­
tores da Fucabem.

I n d ú s t r i a s R e uni das J a r a g u á S.A.·
CGCMF nr. 84430149/0001-09

ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINARIA E ORDINARIA

Sãp convidados os senhores acionistas da rNDOSTRIAS REU­

NIDAS JARAGUA S.A. para a Assembléia'Geral Extraordinária e Ordiná­

ria cuja realização, nos termos do art. 131, parágrafo único, da Lei nr,

6.404/76, deverá ocorrer no dia 14 de abril de 1978, às nove (9) horas, na
sede da Empresa, sita à Rua Rodolfo Hutenueseler, 755, a fim de delibe­

rarem sobre a seguinte ORDEM DO OrA:

I - Autorização para aumento de Capital �ocial de Cr$

10.000.000,00 para Cr$ 12.500.000,00, mediante subs­

crição dos atuais acionistas, em dinheiro ou em direi­

tos, pelo lançamento de 2.500.000 ações ordinárias dlj)
Cr$ 1,00 cada uma;

" - Aprovação do Balanço e Contas do Exerclcio de 1977;
III ,_. Assuntos de interesse da Sociedade.

NOTA: Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas os documentos
a que se refere o art. 133, da Lei 6.404/76, de 15 de dezembro
de 1976.

Jaraguá do Sul, 20 de fevereiro' de 1978.

Dletrlch R. W. Hufenuesaler
Dir. Presidente - CPF 122.919.949-72

\

Considerações sobre o Vocábulo Jaraguá
g) A tese de Hollanda Ferreira

-XXXI-

JOS� ALBERTO BARBOSA
(Aos corpos docente e discente da Fundação Educacional Regional

Jaraguaense - FERJ; ao Rotary Clu� de Jaraguá do Sul, nos seus 25 anos).

Essas as teorias que consignamos,
porque são as que conhecemos e pro­
vavelmente existem mais que ainda não
tomamos ciência visto que a Hngua tu­

pi-guarani é muito rica e presta-se a

muitas interpretações. Assim é que mui­
tas coisas: plantas, animais, fatos geo­
gráficos, tem denominação em que o

"iara" ou "jara" bem como o "guá" es­
tão presentes. Assim, por exemplo, te­
mos muitas plantas iniciadas por "jara":
jarauá, jarava, jará, jará-açu, jaraiuba,
jarapé, [aracatiá, jaramataia, jaraguamu­
ru (que convida fortemente à origem tu­

pi de jaraguá), jaraguara; em outras es­

pécies botânicas o "[ara" vem como su­

fixo: guajará. Temos "[ara" em espécies
animais: jararaca (cobra), jaraqui (pei­
xe). Alencar usa "jara" como sufixo, no
Ubirajara. Quanto a "guá" também te­
mos a mesma fecundidade de presença
na língua tupi-guarani. Assim é que Von
Martius na palavra "guá", que para ele
significa "variado de coreis", encontra
o termos em Goiás, que significaria en­

tão "campo de flores" (de Guayas); i­
dem encontra o termo em Guianas e em

Guaíba (neste último caso significando
"água colorida"). Também encontramos
em "guá" o sentido de redondo, como
em biguá ("mbi", mais "guá", pé re­

dondo). Em guajará, "guá" (ou "cuá")
com o sentido de pintado, como já men

cionamos neste trabalho, temos "guai",
pessoa, e "guaia" (ou "goia"), caran­
guejo. Temos "goá" (ou "guá") signi­
ficando bacia e bala (como em Guana­
bara, do tupi "goanãpará", isto é, bala

, ampla) onde até apresentamos a hipó­
tese de que guajará, bala (no Pará) na­
da tem a ver etimologicamente com o

guajará árvore. "Guá" tem também sen­

tido de árvore (como em "guapeva",
isto é, árvore chata, árvore pequena).

Várias árvores brasileiras iniciam por
tal termos: guacuri, guaraito, guaraná,
guarantã, guarauna, guatambu. Também
temos' visto para "guá" o sentido de
campo, e já o referimos neste trabalho.

Enfim, tanto para "jara", quanto para
"guá", as possibilidades combinatórias
são muitas para fins de busca da acep­
ção. Uma coisa, porém, é proceder co-

mo o índio, que formou os vocábulos,

simplesmente ao nominar objetivamente
as coisas, daí a fidelidade do vocabulá­
rio tupi em todo o território nacional c
fora dele, e outra coisa bem diferente
e bem mais ditrcil e para o pesquisador
moderno redescobrir o sentido perdido
das expressões, sem conhecer, muitas
vezes, o fato a que o termo se refere.
Daí a multiplicidade de.explicações dls­
tonantes. Por exemplo: poderemos sim­

plesmente afirmar que guajará signiiica
"baía das- palmeiras", porque "guá"
também é baía e porque "jará" é uma

espécie de palmeira. Mas esta versão

já irá ,prejudicar a outra que s� lembra­
rá somente da árvore outra denominada

guajará. Então será preciso examinar­
se se ambas podem coexistir, se am­

bas são certas para fatos distintos, ou
se uma excluirá a outra. Da mesma for­
ma poderíamos dizer que jaraguá é

"palmeira da bafa", somente com in­
vertendo ·(e serla realmente o caso) a

aplicação anterior. Poderemos dizer

que jaraguá provém de "jaraguara" ou

"jaraguamuru", já mencionados retro,
com apócope de silabas. Poderíamos
até criar um "senhor louro". Exemplo:
tomemos "jara" (senhor) e acrescente­
mos "guara" (.ou "coara", louro, ruivo,
também vermelho) e teremos "jaragua­
ra", bastando haver (como é comum no

guarani, isto é, tupi sulino) apócope da
última silaba e teremos jaraguá. A si­

tuação complica quando se sabe que
"iara", "jara", também é verbo lançar,
esguichar. Assim é que temos, diz Sil­
veira Bueno, jaratacaca (ou jaritacaca,
jeratacaca ou jeraticaca, enfim, o temi­
do animalzinho), composto seu nome

de "iara" (esguichar), "tic" (Hquido) e

"ag" (fétido, venenoso), isto é, animal
que lança Hquido malcheiroso. Só o rn­

dio, mesmo, costumado com sua lin­

guagem desde o pequenês e trazendo
'-..

consigo um instinto naturalfstico de ge­
rações, poderá entender em suficiên­

Icia sua trngua, embora possa lhe faltar,
no mais das .vezes, a capacidade que

, (tem o branco, analista mais profundo
dos étimos, de ir em origens vedadas
ao nativo, de abranger com universali­
dade; o índlo, porém, vence-o no par-

, ticular.

CONTINUA NA PR6XIMA EDIÇAO
Jaraguá do Sul, aos 29 do mês de abril de 19n.
Dr. José Alberto Barbosa • Promotor P6bllco

Após a assinatura do
, convênio, na sede da Fu­

cabem, as autoridades
deslocaram-se até o E­
ducandário XXV de No­

vembro, na Agronômica,
onde visitaram as insta­

lações do lnstltuto Edu­
cacional Feminino, que
tem uma capacldade pa..

ra acolher 25 menores e

que hoje conta com sete
menores em regime de
internato., A Madre Ge­
rai da Congregação, Ir­
mã Juana Drnlquel, visi­
tou todas as dependên­
cias do Instituto e man-

,

teve contatos com as me­

nores que lá se encon­

tram, as quais, antes,
praticamente viviam na

rua e de esmola, em pro­
cesso, portanto de mar­

gi�alização.
I ,

11
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FUCABEM firmou convênio
internamento

/
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CURIOSIDADES
............................................................

o olho é como uma sé­
rie de três bolas, de pa­
redes finas ou membra­
nas, uma dentro da ou­

tra. A mais externa é co ..

mo uma folha de espen­
ja embebida de sangue
que nutre ' grande parte
do interior-do olho; a se:
gunda (mais interna) é

transparente e percorri- ,

da por pequenas.' linhas
vermelhas, dispostas co­

mo os galhos de 'uma"
planta; e a terceira, bem
no interior, é a retina, as­
sim chamada porque pa­
rece uma redinha dese­
nhada pelas linhas ver­

melhas, artérias e veias.

\ .-

A lebre, quando perse­
guida, chega a desen­
volve� 80 km horárips. No
mar, uma das velocida­
des maiores é desenvol­
vida pelo .

peixe-voador,
com 198 km horários. No
ar, o falcão alcança até
280 km por hora. Já a tar­

taruga percorre pouco
mais de 250 m em uma

hora.

o inais longo período
de gestação de todos os

mamíferos é o do elefan­
te asiático, com uma mé­
dia de 609 dias (quase
20 meses) e um máximo
de 760 dias - mais de'
duas vezes e meia o pe­
ríodo do ser humano.

o caracol e as conchas

já serviram de moeda du­
rante milhares de anos.'

Muitos séculos depois, as
civilizações mais adianta­
das passaram a recorrer

aos metais. Como as

jneedas de metal eram
feitas em forma' de lin·

gotes pesados, o rei Cre­
so, da Lídia, considerado

�

o homem mais rico de to­
dos os tempos, decidiu
cunhar a primeira moe­

da na for�a que eenhe­
cemos. Daí em diante,
muitos soberanos passa­
ram a imitar o rei Creso
e cunharam moedas de
ouro e prata com suas e­

fígies gravadas. Até a Se-
.

gunda G!lerr� _, mundiiJ'
ainda elreulavam a� .moe­
das de ouro e 'prata, mas,
atualmente, esses dois

. valios'os metais são guaro
'dados nos bancos naelé­
nais, .eeme garantia das
moedas em circulação
fabricadas com ligas de

,pouco valor como o bro,n"
,ze e o níquel.'

MEDICINA

CUIDADO COM A
FOMEl

Centenas de crianças a­

mericanas', há anos, vêm
sofrendo estranha per­
tubação: uma ânsia irra­
primfvel ,por enormes

quantidades de comida.
A doença, conhecida co­

mo sfndrome de Prader-
. I

WiIIi - em homenagem
aos médicos que, em

1956, descreveram a do­

ença pela primeira vez .

obriga as vítlmas a come­

rem indistintamente o

que encontram - além de
imensos pratos nas refei­

ções, também alimentos

congelados, estragados,
carne crua, drágeas de

vitaminas, barras de man

teiga.
Segundo a doutora Van­

ja Holm, do Centro para
o Desenvolvimento da

Criarça da Universidade
de Washington "o espan­
toso é que elas raramen­

te sentem náuseas ou vo­

mitam".

De acordo com a dra.

Holm, a moléstia pode
ser provavelmente diag­
nosticada desde o nasci­

mento. As crianças ate­
tadas costumam apre­
sentar falta de tÔI')US mus­

cular, não mamam direi'

to, é diffcil alimentá-Ias e.

quando são do sexo mas­

culino, têm os órgãos ge­
nitais pouco desenvolvl­
dos. Porém, à medida

que se fortalecem, entre

os 2 e os 5 anos, uma

drástica mudança vai se

DOS' JORNAIS
o Jornal Mensagem, edição n. 23, traz um inte­

ressante trabalho do jornalista Luiz Goulart e, pelo
que vem divulgando em prol da Paz, lhe valeu uma

moção congratulatória da Assembléia Legisla,tiva do
Estado do Rio de Janeiro.

"-O,R QUE SOU PACIFISTA

Em primeiro lugar sou pacifista porque sou crls­

tão. Amo! Amo a espécie de onde brotou meu corpo,
como folha da Arvore da Vida. Amo a Natureza e o

Universo. Meu Deus se chama Amor. Minha existên­
cia é desdobramento de meu Deus. O outro nome de

me�us é Harmonia. Como a vida se manifesta pe­
lo equitrbrio biológico, somente sentindo Paz como

sinônimo de Vida entendo que Algo de Impoderável
deu-me luz aos olhos, movimento ao corpo e com­

preensão ao meu cérebro. Este ser oculto que me a­

nima e aquece não pode ser corifundido como o atri-
to de meus desejos. Em mim vibra a permanência pa­
cificada de um Deus e a brutalidade externa oriunda
do instinto.

Daf acreditar que os animais não possam adota"
um critério pacifista de vida. O Homem, no entanto,
para sér digno de sua espécie, defenderá os prlncl­
plos de Paz contra a brutalJdade de seu instinto anl-
mal. A isto chama-se Evolução.

.

Desde que a Psicologia constatou, dentro do
sistema biológico, uma vida que movimenta meus

braços e agita meu pensamento, minha atenção vol­
tou-se para minha Alma. Não tenho mais o direito de

esporear o corcel das paixões, se tenho em mim,
permeando minhas células. a existência sensfvel 'e
criteriosa que a própria Ciência me revela.

O' que se passa comigo é fenômeno comum à
minha espécie. Constatado o que sinto por todo ser

pensante, a guerra, desde sua trama psicológica até
a explosão da mais-Infernal bomba, não t�rá mais ra­

zão de existir.
Creio na Paz como vfnéulo que prende o Ho­

mem' à sua Consciência. ObserVo que 90% dos pro­
blemas da Humanidade de hoje são ortundos da he­

rança da germinação do instinto animal no coração
de uma raça dotada de prlnclplos superiores. Ouan­
do estes, portanto, superarem as sombras antigas,
o: Homem sentirá vergonha de destruir a- terra e ma­

tar sua espécie. Creio que esse dia. chegará. Creio
na. Ráz e na Humanidade.

Por isso, so..!,l Pacifista.

operando: baixas, mãos
e pés pequenos, elas

passam a comer cada
vez mais. De lníclo, ain­
da são titubeantes; mas,

progressivamente, aca­

bam

dO�'
adas por um

apetite i aciável.
Tal obs ssão por co-

I
.

mer, que as torna gordas
e depois obesas, liga
suas vidas a uma espé­
cie de luta pelo perene
alimento. 'Assim, a doen­

ça pode transformar co­

mida em sinônimo de a­

feto - um menino de 2, a­

nos, por exemplo, cha­

mou seus peixinhos dou­
rados de "Bolo" e "00-

cinho". Ou, então, des­

perta atitudes aqressi
vas: um garoto em idade

escolar. trancou sua mãe

fora de casa e consumiu
todo o conteúdo da gela�
deira, incluindo meio li­

tro de maionese.
Para a dra. Holm, a sln­

arome Prader-WiIIi não é
herdada nem gerada-por
dificuldades emocionais,
mas conseqüência de um'

distúrbio neurológico, en

volvendo possivelmente
hipotálamo - o que con­

tribui para as deficiências
Intelectuais e muscula­
res. "As pesquisas têm

ajudado os pacientes e

as fammas a manter as

condições sob controle.
Esse controle, no entan-,
to, inclui severas restri­

ções de dieta pois, ironi­
camente, o organismo a­

fetado pela moléstia exi­

ge menos calorias do que
o sadio. Apesar de o re­

gime provocar acessos

coléricos em algumas cri­
anças, a maioria mostra

boa disposição ao rece­

ber alimentos sem gordu·
ra.. e poucas calorias­
contanto que servidos em

quantidade suficiente.
Por fim, os pais são ori­
entados para evitar o ex­

cesso de alimentos em

casa, colocar trancas nas

geladeiras e armários e

até instalar o recurso

chocante do alarma".

Assegura a dra. Holm

que "por enquanto, é só
dessa forma que pode­
mos combater a doença
e a morte prematura que,
em deccrrêncla da obe­

sidade, atingia quase to­

das as vftimas, no pas­
sado. Além disso, contro­
lando o peso e o com­

portamento dos paclen­
tes desde pequenos. o,

pesquisadores reduzem
seus problemas médicos
e lhes possibilitam a vi­
da fora dos reformató­
rios".

Seminários
.Getúlio

na F.undação
Vargas

Visando a atender o

interesse das empresas
dos diversos setores in­

dustriais, comerciais e do

governo, a Fundação Ge­
túlio Vargas programou
para o mês de março
quinze seminários, em

horário integral. Nos dias

I 8, 9 e 10, serão realiza­

dos os de Análise de Crê ..

,

dito, Auditoria Analfstica,
Controladoria Empresa­
rial, Estratégia Financei­
ra para o Crescimento.
Orqanlzação e Métpçfos,

Fontes e Formas de Fi­

nanciamento, e ,Importa­
ção e

I Exportação. Nos

dias 15, 16 e 17, serão
realizados os de Orça­
mento Empresarial Inte­

grado, Contabnidade de

Custo - Um Enfoque Ge­

renciaI, Sistemas e Me­

canização da Administra­

ção de Empresas, Análi­
sé Econômico-Financeira
para Tomada de Deci­

sões, Turismo: Legisla­
ção, Atividàdes e Inves­

timentos. Alterações na

Legislação do Imposto de

Renda, Estratégia de

Marketing, e Papel e

Funções de Gerente na

Empresa Moderna. O fo­

lheto explicativo dos Se­

minários poderá ser ob­

tido na Fúndação Getú ..

lia Vargas - Instituto de

Recursos Humanos - IRH,
Av. 13 de Maio, 23 - 120.

andar - 20.000 - Rio de

Janeiro - RJ, ou infor­

mações pelos telefones

252-1857, 222-3159, (DOO
021).

o Deus Biônico sem Deus'

TELEVISAO

"Cyborg" - o homem de seis
milhões de dólares" -, produção nor ..

te-americana para televisão, além de

ter entrado pelas janelas azuis de

inúmeros lares brasileiros, já come­

çou fazer parte da linguagem políti­
ca - "senadores biônicos". Este ter­

mo terá ainda longa trajetória possi­
velmente como gols biônicos, cursi,
nhos biônicos, inflação biônica, pres­
tações biônicas, etc.

O Coronel Austin não apenas an­

gariou as simpatias de milhões de

brasileiros pela desmedida força
(que, aliás, precisa de constantes

consertos), mas principalmente pelas
suas qualidades pessoais: coragem,

dedicação aos ideais cosmopolitas,
honestidade a toda prova. discreção
com as mulheres e, finalmente, uma
bondade natural que rejeita qualquer
violência - apesar de usá-Ia, contra
sua vontade, no' final de cada seria..

do.
Estas virtudes são percebidas

por qualquer telespectador. Contu­

do, para quem procura refletir um

pouco mais, existe no "Cyborg" o

símbolo do homem do século XX, que
conseguiu harmonizar o mundo da e­

letrônica com o mundo humano. Se­

ria, então, o Coronel Austin, o protô­
tipo tão desejado de ser humano que
coloca a bio-eletrônica a serviço do

bem e da paz. � o deus tão espera­
do da nossa era atômica.

Tivemos oportunidade de ver es­

te deus da síntese máquina-homem
em várias circunstâncias de traba­

lho, de relações familiares, de enfer­

midade, de lazer, de luto e de gran­
des emoções. Porém, engraçado, o

Cyborg nunca apareceu em aíltudes
religiosas! Nas maiores situações de

perigo, tudo foi confiado ao cronô-"
metro - quanto suspense! -, à inteli,­
gência e às forças bio-eletrônicas..0

Agostinh'o Santalesa

nosso super-herói não demonstra ja­
mais qualquer relação com o Trans­

cendente. Nunca o vimos rezar, con­

fiar a alma a Deus nos constantes

momentos de morte iminente'. Nada.

Não há necessidade de religião. Não
pratica nenhuma: seria anti-estéti­
co!

O novo Tarzan de seis milhões

de dólares. introjetando-se na alma

de milhares de moços, moças, crian­

ças e adultos está influenciando,
consciente ou lnconsclergemente, o
modelo que cada um se faz do ho­

mem ideal. Um homem ideal sem reli­

gião, que não precisa de religião e

salva a humanidade em sentido con­

creto (desativando 'bombas e ciclo­

nes) e em sentido psicológico: o
�

nosso futuro não nos amedronta
mais. Tendo do nosso lado uma cen­

tena destes coronéis, tudo será re­

solvido. A humanidade auto-salvar­
se-á sozinha. Não preclsamos de

Deus, mas de milhares 'd� deuses
biônicos.

Ar está o perigo deste programa
de televisão: inocula na nossa so­

ciedade cristã, nos -nossos filhos,
verdadeira mentalidade pagã. Um
paganismo sutil, mas certeiro. Sabe­
mos que, quando o homem se acha

auto-suficiente, fautor de sua auto­

salvação; não necessitando de Deus,
teremos um caos. na humanidade.
Desde Adão e Eva, a história conti­
nua repetindo a mesma lição: quem
salva é D.eus. O homem ou a Nação
que constroem à sua própria Torre
de Babel haverão de arcar com o

.

peso do fracasso. Quem pensar que
. o futuro será resolvido pelo próprio
homem e que o mesmo alcançará fe­
licidade sob a proteção de um "Cv­
borg" então estamos próximos de
mais de uma catástrofe histórica.-

.. � "'l '

(APLA).

1

f'

\

's.

,

E HORA
\ "

. f

• .'.. ..

Ikf�.B'�R A 'S.. I,'L' ,',DO:"

VA DE

.

VAMOS LA. O BRASIL ESTA AQUI MESMO, PERTINHO DE CASA',M'AS I: UM MUNDO

NOVO ESPERANDO POR voce, VA VER Dl: PERTO A PAISAGEM NOVA, AS CIDADES CRESCENDO, A
HISTóRIA PA�SEANDO PELAS RUAé, O MAR BATENDO NAS PRAIAS QUE �ÃO PE�AÇOS DE PARArSO.

VA E VOLTE FELIZ. PELO Credivarig ou o C�uzeiro'a Prazo, � MAIS FACIL �IAJAR PARA 57 CIDADES

BRASILEIRAS, INCLUINDO TODAS AS CAPITAIJ DOS ESTADOS. UTILIZE TAMel:M OS SERViÇOS DE

CARGAS E ENCOMENDAS.

A MAIOR EXPERleNCIA EM VOAR BRASIL

Em Jaraguá do Sul, peça informações à VARIG

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 122/130 - Fone 72-0091 - 0.00 (0473)

.
"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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MARIO TAVARES DA CUNHA MELLO

Tabelião de Notas e Protestos de Títulos

Pelo presente edital de cltclÇ<loJ, pedimos aos se­nhores abaixo relacionados, que compareçam em nossocartório para tratarem de assuntos de seus interesses:

Arno Vieira - Guaramirim
Aldo Buzzi - Guaramirim
Adolar Voelz Cia Ltda - Massaranduba
Bernardo Francener - Massaranduba
Beno leopoldo Fiedler - Schroeder
Hilberto Gari - Schroeder
lauro Murara - Guaramirim
ladislau Jacobsen - nesta I
lenita Piazera elou João Mariano Piazera, nesta
Nivaldo Scaburri - nesta
Tarcisio Cristofólini - Massaranduba
Victor Bramorski - Massaranduba
Waldemiro Buzzi - Guaramirim

Ligia Maria Eichinger Siewerdl
Escrevente Juramentada

CIlUZEIRO,
NOVA DESVALORIZAÇÃO

Brasília (AG) - Apenas 14 dias depois de ter pro­
movido a última alteração cambial, o Banco Oentral,

- através do comunicado n. 32 expedido anteontem rea­

justou o dólar em 0,823 por cento. Dessa forma, o dó­
lar passou l custar à partir de ontem, Cr$ 16,530 pa­
ra compra e Cr$ 16,530 para venda.

Esta é a terceira alteração ocorrida desde o lnl­
cio do ano. Comparado com a última taxa fixada do
ano passado, ocorrida em dezembro, o reajuste de
ontem foi de 3,636 por cento.

\
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São Tomás Morus,
Adirável Mártir, Inglês

Fausto Pinheiro

Há 500 anos atrás, nascia na Inglaterra um
menino que iria se tornar famoso. Adulto, Tomás
Morus ocupou o mais alto posto do' governo bri­
tânico e teve que enfrentar seu rei para continuar
fiel à Fé católica.

São Tomás Morus nasceu a 7 de setembro de
1478. Estudou em Oxford e em Londres, Tornou­
se advogado de renome. Casou-se e teve quatro
filhos. Com menos de trinta anos de idade foi cha­
mado a tomar parte na Assembléia do Reino. Em
Brebe, Henrique VIII' escolheu-o para secretário e

depois lord Chanceler, 'ou seja, o primeiro homem
da Inglaterra, depois do Rei.

'

, l
Foi nesse ,cargo que São Tomás viu desenca­

dear-se uma tempestade que lhe custaria a vida e

que arrastaria o povo britânico à apostasia.
Henrique VIII estava dominado pelos víclos I

característicos de sua época, a Renascença. Era
um rei sensual, naturalista e libertino. A tensão
entre o monarca e seu lord Chanceler chegou ao

clímax quando o soberano decidiu divorciar-se de
Catarina de Aragão, sua legItima esposa.

São Tom�- Morus recusou-se a tratar da a­

nulação do casamento, sendo então destituldo do
cargo. A Santa Sé não podia anular o matrimônio,
pois este era inteiramente legltlm'o. O Rei, assim.
rompeu com a Igreja Católica e declarou-se ele
mesmo chefe de uma nova seita herética, a angli­
cana.

Henrique VIII obrigou todos seus súditos a um

juramento de fidelidade, o qual significava a a­

postasia da Fé católica. Quase todos os bispos e

nobres da Grã-Bretanha vergaram a cabeça. São
Tomás Morus, contudo, manteve-se fiel à Religião
verdadeira. Por causa disso, foi ele preso, julgado
iniquamente, e condenado à morte.

Foi degolado na Torre de londres, em julho
de 1535. Sua alma subiu ao Céu e a Igreja decla­
rou-o mártir.

Até hoje, existe em sua antiga residência, uma
árvore que dá frutos vermelhos, os quais recordam
o sangue vertido por São Tomás no solo britânico.
srmbcto de esperança de vermos a lnqlaterra de
novo fiel à verdadeira Fé e à verdadeira Igreja de
Nosso Senhor Jesus Cristo. - (ABIM).-../

Anchieta, (

i

conquistador

de 'almas

Walter Bianchalana

Se Anchieta não sofreu
o martírio cruento, incon­
testavelmente é mártir pe­
lo admirável holocausto
que fez de sua pessoa. Em
quase meio século de a­

postolado, conquistou, em
larga medida, para Jesus
Cristo e Sua Igreja a na­

ção de maior popul;Sção
católica' da terra em nos­
sos dias.

,
A morte veio alcançá-lo

na missão de Riritiba, ho­
je cidade de Anchieta, no
Estado do Espírito Santo,
exatamente como havia
previsto alguns anos an­
tes. Era o dia 9 de julho
de 1597, contando ele 63
anos de idade, 47 de vida
jesuítica, dos quais 44
passados inteiramente no
Brasil.

Nas soleníssimas honras
fúnebres que lhe foram
prestadas, o Reitor dos
Jesuítas no Espírito Santo
não receiou proclamar al­
to e bom som, Anchieta
como "Apóstolo do Bra­
sil", "varão consumado
em perfeição", e "anjo de
pureza".

Estando ainda em cur­
so o processo de sua bea­
tificação, sugerimos aos
leitores que se sentirem
inspirados, pedir graças
ao Venerável Padre José
de Anchieta. (ABIM).
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� BA�PENDI �
m A partir de 15.013.78, serão os novos res- m2:8:S ponsáveis pelo Restaurante e Bar deste 2:8:S
� clube, o sr. Ruben José Arenhardt (ge- 00

0000 rente) e o sr. Alciro Cbzzarin (Ciro) Coor-

;denador.
O sr. Ruben José Arenhardt, provém de

; , Porto Alegre, RGS. �
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SURTO DE RAIVA ALARMA POPULAÇAP
Um surto de raiya canina, está alarmando a

população principalmente na localidade de Ano
Bom, onde ocorreu diversos casos nos últimos dias,
sendo que aproximadamente 12 pessoas foram vr­
timas de animais acometidos da doença. A Pre­
feitura Municipal através da Comissão Municipal
de Saúde já está providenciando a vacinação de
todos os cães no Munlclpio.

PONTE SOBRE RIO HUMBOlDT
QUASE C9NC[UIDA

A ponte mista de concreto que liga a séde do
Municlpio com a localidade de Ano Bom já encon­
tra-se em fase de conclusão, devendo ser entre­
gue ao tráfego provavelmente no mes;Ji março
vindouro. Esta obra está sendo reconstrulda atra­
vés de convênio entre a Prefeitura Municipal e o

Governo do Estado.

CAMARA MUNICIPAL
A Câmara Municipal de Vereadores ao iniciar

seu ano legislativo, elegeu os membros das Co­
missões Técnicas que ficaram assim constltuldas:
legislação e Justiça: Presidente Ernesto Felipe
Blunk, membros: Albano Melchert e Erminio Mo­
retti; Finanças Contas e Qrçamento: Presidente Al­
varo O. Pett, membros: Ermlnio Moretti e Albano
Melchert; Saúde e Assist. Social: Presidente Alba-

_ no Melchert, membros: Ernesto Felipe Blunk e Jor­
ge Pinter; Redação: Presldente Erminio Moretti,
membros: Alvarp Pett e Erwino Moreira.

Subsídios: Os vereadores passaram a receber
neste ano legislativo a importância de Cr$ 1.154,00. (
enquanto que os subsIdias do Prefeito Municipal
está fixado em 35% sobre os vencimentos de Se­
cretário de Estado.

INDICADOR PROFISSIONAL
AGRITEC LTDA.CEACLlN - ANALISES CLlNrCAS

DR. FRANK BARG

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114

Defronte a Praça Paul Harris

Fone: 72-0466'

Credenciado pelo DETRAN nO. 065
,

.'

DESPACHANTE O,FICIAL DE TRANSITO
IVO ZANLUCA

Emplacamentos - Transferências - Seguros -

Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

Ocorrências Policiais - Requerimentos.
Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante
Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210

(perto do Dr. Waldemiro Mazurechen)

Serviços de agrimensura e topografia em geral.
plantas de desmembramentos, loteamentos, faixas de

marinha, terrenos rurais, etc.I

Téc. AgrimEt[lsor RUY S. EGGERT

CREA nO. 6.059 - CART. 301 T.D.
Av. Mal. Deodoro, 260 - Eefiffcio Miner
Sala 25 - fones: Escr. (0473) 72-0954

II

\ DR!ALFREDO GUENTHER

Cirurgião
.

Dentista

CLlNICA GERAL
C.R.O. nO. 380

r

Atende somente com hora marcada

Av: Mal. Deodoro da ,Fonseca, 333 - fone: 72-0846

J
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., BAR E LANCHONETE TROPIC�L LTDA.

Ex-Lanchonete 2001 - sob nova direção

Almoços - Lanches - Petiscos
/ /

I Drinks e Chopps .

"O seu local de encontro e bate-papo"
Mal. Deodoro, 915 (defronte a Volkswagen)

.

-----------I-N-G-O---PA-U-L-O---R-O-B-L--------�I
Engenheiro Flq,restal

Reflorestamento, Topografia, Paisagismo,
Consultoria e Auditoria Florestal.

Escritórios:
Av. Mal. Deodoro, 180 (fundos) - Av. D. Pedro II, 185

I CX. P. 200 - f�ne: 72-0411 - São Bento do Sul-SC
I

.r:

Av. Getúlio Vargas, 49 - 1°. ànd.lsala 103

IRINEU JOSÉ RUBINI

ADVOGADO

(em cima do UNIBANCO)
Fone: 72-0111

,Rua Domin�os da �ova, 283 - fOn\ (0473) 72-0004 .

\,I DESPACHANTE VICTOR ,
, I,

MARCIO MAURO MARCATTO

Engenheiro Civil

Emplacamentos - transferências -

seguros - guias de recolhimento - alteração
de caracterlstlcas - licenças.

Credenciado pelo DETRAN

Junto a Firma
Emmendõrfer Com. VeIculas Ltda.

r.

)'LGD ENGENHARIA
Eng. Civil Florisval Enke

Cart. Prof. 8639 - Reg. 3414 - 10a. Região

PROJETOS E ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS

,

II
'h f

II
"

CREA 7a. R. CART. 3806-D
REG. N0. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.
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o Divórcio
pelo crediário

R�ll� allt�r�� de ��a�ina f�ram ��nu��au�� a \��i�' m���s Ue re�lll�ão .GU�RAMI�IM ,

Jaraguá do Sul - Num uma p�na de sels meses ocorrida na tarde do dia de Jaraguá do Sul, João Asfaltamento
julgamento que durou 22 de prisão. Porém, os 15 de setembro do ano José Maurício D'Avila,

horas, iniciado às 9 he- mesmos já se encontram passado, onde foram funcionando na acusa-

ras de terça feira e eon- em liberdade, uma vez, mortos três membros de ção aos réus o Promotor

cluído às 7 horas da ma- que foram presos em' fia,.' um outro grupo ,descen- Público José Alberto

nhã de quarta feira, o grante e já cumpriram dente de indios gua�a· Barbosa, baseando-se na

mais longo da história i prisão preventiva na ca- nis. tese de "homicídio qua-

judicial de Jaraguá do dela pública de Jaraguá " lificado". Os doutores

Sul, os seis réus, descen- do Sul. A sessão, fO,i presidida Osmar Dutra e Mario

dentes de indios guara- Todos devem estar 'pelo Exmo. Senhor Juiz Jorge, este último um dos

nis, foram condenados a lembrados da chacina de Direito da Comarca maiores criminalistas des

te pais, foram os que tra­

balharam na defesa dos

o asfaltamento da Estrada Massa­

randuba-Blumanau, 'está fazendo com

que todo o tráfego pesado seja escoa­

do pela Estrada de Jacu-Açu perten­
cente à Guaramirim. Consequentemen­
te, todo o maquinário e pessoal da Pre­

feitura de Guaramirim, está constante-
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BRASILIA - Decepcionados com

o pequeno número de casais dis­

postos a requerer o divórcio, pois'
apenas cerca de cem pedidos de­

ram entrada até agora no foro da

capltal, os advogados de Brasilia

iniciaram uma ofensiva para atrair

os clientes de menor poder aquisi­
tivo, surgindo agora o "divórcio pelo
crediário", já em uso por um escri­

tório de advocacia no setor de di­

versões sul de Brasilia.
, Ali, uma equipe de advogados

recebe os- interessados, mediante

prévià marcação de hora com a se­

cretária, e, após ouvir a situação de

cada um, é estabelecido o preço do

serviço e a modalidade de paga­
mento que pode ir até 10 prestações
mensais, com entrada variável, de
acordo com as condições financei­

ras do cliente.
Como não existe um processo

de divórcio igual a outro, os preços
variam também de cliente para cli­

ente, mas sempre dentro do teto es­

tabelecido pelo conselho da Ord�m
dos Advogados do Distrito Federal,
que oscila entre Cr$ 8 mil para os

divórcios amigáveis e cerca dê Cr$
"

15 mil para os litigiosos. Nesse úl­

timo caso, é cobrada também· uma

prejudica
,

estrada, Municipal

réus, sustentando a tese

da "rixa", que acabou

prevalecendo, urna vez

que o corpo de jurados
decidiu pela mesma, vo­

tando pena mínima, cujo
resultado foi 7xO.percentagem sobre o valor dos bens

a partilhar entre o cônjuges, a qual
é estabelecida diretamente com o

"cliente.
Com esse sistema de credi-di­

vórclo, o escritório espera atrair a

grande parte das pessoas de classe
média e mesmo dos menos abasta­

dos, que embora tenham condições
exigidas para a transformação do

desquite ou separação' em divórcio,
não o fazem por falta de dinheiro

para o pagamento dos advogados e

das custas processuais. Nos casos

mais simples, a prestação pode ir
até mesmo a apenas Cr$ 500 por
mês.

mente realizando 'serviços de recupe­

ração, concentrando recursos que po­

deriam ser aplicados em 'outras estra­

das municipais. O Prefeito munlclpal
Salim Jose Dequech, informou que a­

pesar dos" esforços dispendidos neste

sentido, cada dia que passa, os servi­

ços tornam-se mais ditrceis.

AMBIENTES, COSTUMES, CIVILIZA ceas
j , -

j
i ,

� ... �

Os ifilhliS do Divórcio

Um grande número de

pessoas, notadamente os

familiares dos réus, as­

sistiram o desenrolar dos
tatos muito atentamente,
lotando por rompleto a

sala do! Forum local, que
ficou pequena para abri­

gar tanta gente interes­

sada no momentoso ca­

so, que movimentou a o­

pinião pública de nossa

cidade, Estado e porque
não dizer do país. Ape­
sar do grande afluxo de

pessoas, tudo correu na

mais perfeita ordem, ten­
do a segurança do júri,
composta por aproxima­
damente 20 soldados da
Polícia Militar de Joinvi�·
le e da Delegacia de Pe­
lícia desta Comarca,
pouco trabalho, apesar
de, ficarem durante todo
o tempo na porta que da-I
va acesso ao Forum, iden
tificando e revistando
certos elementos suspei­
tos.

Quando os tribunais da Alema­

nha Ocidental deferem pedidos de

divórcio, as v.ítimas são os filhos, a·

pesar de inocentes. Essa' a consta­

tação de uma pesquisa realizada du­

rante quatro anos seguidos e divul,

gada há pouco, em Francfurt.

A comissão de pesquisadores
entrevistou juristas, sociólogos e

ps.icólogos. A conclusã'o declara que
os juízes preocupam-se com a situa..

ção dos fillios do casal mas, na ma,

ioria das vezes, segundo critérios de

bem estar meramente material. Os

trlbunals procuram saber de quem a

criança receberá melhor nutrição, ha­
bitação, etc. Mas relegam para se­

gundo plano um ponto capital: de
quem o filho receberá maior afeto,
carinho e especialmente amparo es..

piritual.
A pesquisa revelou que tal erro

ocorre com maior frequência nos tri­

bunais dos grandes centros urbanos

e com menor incidência nas cidades

do interior. Nestas, os juízes estudam
detidamente em cada pedidO de di­

vórcio com quem deverá ficar os fi­

lhos do casal.
Os pesquisadores citam um ea-

o divórcio tem sido a grande
decepção dos advogados de Brasí­
lia, que esperavam uma verdadeira
chuva de pedidos a congestionar os
cartórios nos primeiros meses de

vigência da nova legislação. Mas
até hoje, "apenas cerca de cem pe­
dldos deram entrada nos cartórios,
na sua quase totalidade sem aspec­
tos litigiosos. Sem a grande onda de
divórcios desativou-se a central na­
cional do divórcio, em que se trans­
formará o anterior clube dos desqui­
tados fundado na capital do país.

Paulo Silva Meira

so considerado "típico" desse tecni­

cismo jurídico. Após 'o divórcio do

casal, um menino foi confiado a seu

pai que contraiu logo depois novo

casamento com uma divorciada, mãe

de vãrios filhos. O pai veio a falecer

dois anos depois e o tribunal decidiu

restituir o garoto a sua verdadeira

mãe. Ocorre que esta vivia no exte­

rior inteiramente desligada de qual­
quer contacto com o filho, com o qual
não possuia maior intimidade. Isso

acarretou sérios problemas de adap­
tação para o filho, considerados ir­

remediáveis para sua formação psi­
cológica.

O grupo de estudos alemão su­

geriu, entre outras medidas, que os

juízes adquiram melhor formação so­

bre a psicologia infantil.
Os magistrados podem estudar

psicologia da criança, mas a verda­

deira solução não consiste nisso. A

raiz do problema reside numa ques­
tão religiosa e somente nesse campo

poderá ser solucionado. •

Fora dele, só restam medidas

paliativas, 'pois unguentos jamais pu­
derão curar câncer... (ABIM)

quer alteração' feita neste contrato social poderá optar en­

tre permanecer na sociedade ou dela retiràr-se, recebendo

seu capital, lucros e demais haveres, de acordo com O ba­

lanço a ser levantado dentro de noventa dias, da data da

comunicação de sua intenção à sociedade e aos sõcíos, em

carta registrada, na seguinte forma: dez por cento dentro

de trinta dias da data da realização do balanço e o saldo

em até doze meses, em parcelas mensais, iguaiS e sucessi­

vas, sem juros e/ou correção monetária, assinando a firma

efeitos comerciais para os devidos fins; 11) a sociedade não

terá conselho fiscal como não terá assembléia de cotistas,
sendo o exame dos livros e documentos feito pelo manuseio

dos mesmos na sede social por qualquer .dos s6cios prefe­
rindo-se sempre a presença dos demais s6cios, para elucida­

ção de possfveis dúvidas; 12) a sociedade será administra­

da pelos s6cios 'Amoldo Leonardo Schmitt, Damásio Sch­

mitt, Waldemar Schmitt, Guido Francisco Schmitt e Iv o

Schmitt, respectivamente gerente geral, gerente de opera­

ção, gerente comercial, gerente administrativo e gerente

técnico dispensados de caução, que entre si dividirão os

serviços de modo a melhor atender aos fins sociais, com­

petindo ao gerente geral, isoladamente: a) representar "­

sociedade em todas as relações entre ativa e passivamente,
em juizo e fora dele; b) convocar reuniões dos demais ge­

rentes para apreciar a rotina administrativa; c) supervi­
sionar e orientar a administração da sociedade, contabili­
dade, a execução dos balanços e o setor de compras, vendas

e propaganda; d) nomear e constituir procuradores ou man

datários "ad-negotia" e "ad-jutia". c) representar a socie­

dade .em todo e qualquer ato, assinando, Isoladamente, tf­
tulos, papéis, documentos, contratos e operações sociais em

geral que envolvem responsabilidade, compromissos, alie­
nações e onerações em geral, tttulos de crédito ou cambiá­

rios, saques, emissões, aceites, avais, notas promiss6rias,
duplicatas, cheques, contratos de câmbio, escrituras de

compra e venda de im6vels e todos <ri; atos de responsa­
bilidade que, em face da lei dependem de autorização ex,

pressa dos demais s6cios, p�ra o que ficam outorgados to­

dos os poderes e especialmente, assinar propostas, orça­

mentos, contratos, contratos de empréstimos industrial por
escritura pública ou particular, inclusive de ratificação e

retificação de contrato com a carteira de crédito agrfcola
e Industrial do Banco do Brasil S.A., dando em garantia
os bens da sociedade e penhor de máquinas na forma do../
Decreto-lei n. 1.271, de 16.05.1939, matérias-primas ou ou­

tras quaisquer mercadorias, outros tipos de Instrumento de

empréstimo com ou sem financiamento, a exemplo da cé­

dula industrial pignoratfcia, prestar' fiança em qualquer
processo fiscal, sem quaisquer restrições, perante entidades

públicas federais, estaduais municipais, autarquias, sooíe­
dade de economia mista e estabeleoimentos bancários; f)
contratar, nomear, admitir e demitir empregados, fixando­
lhe encargos, atribuições, remunerações e gratificações; g)
adquirir ou subscrever ações ou cotas de outras sociedades
e constituir sociedades com outras pessoas para exploração
de qualquer comércio ou indústria, inclusive adquirir ou

fundar novas ind1ístrias; h) ,além das atribuições dos da­
mais gerentes, atribuir-lhes encargos e serviços não espe_
cificados neste contrato, dentro ou fora da sede social; i)
transigir em nome da sociedade em qualquer neg6clo ou

controvérsia, para prevlnlr let.fgios; j) renunciar direitos d>t

'sociedade, assumindo por ela enoargos ou obrigações, in-
,

clusive tftulos de créditos, dando bens sociais em garanti'.!.,
empenhando-os ou hipotecando-os, pela forma ou oondi­

ções que as operações sociais exigirem; k) vender ou com­

prar quaisquer bens sociais, inclusive im6veis, quando e

como julgar convenientes aos interesses da sociedade.
Parágrafo 1ínlco: os poderes atrlbufdos ao gerente gerlj.l,
nos ilnpedimentos eventuais deste, poderão ser pratloados
p'elos demais gerentes, sempre em conjunto de dois, exces­
são feita para os casos de compra e venda de bens im6-

veis, maquinários e os neg6010s de grande- monta,\.os quais,
em tais casos e verificado o Impedime�to eventual do g�_
rente) geral, obriga as assinaturas dós gerentes de opera­
ção, gerente comercial, gerente administrativo e gerente
técnico, responsabilizando-se os mesmos perante a socie­
dade pelos atos praticados com dolo e má fé, de aoordo com

ATA DE TRANSFORMAÇÃO DA COMERCIO E INDUSTRIA
SCHMITT S.A" EM SOCIEDADE POR COTAS DE RES­

PONSABILIDADE LIMITADA CONHECIDA PELA DENO­

MINAÇÃO DE CURTUME ARNOLDO SCHMITT LIMITA­

DA, COM SEDE EM JARAGUA DO Sl,JL, ESTADO DE S.

CATARINA. . CGCMF 84.429.984/0001-H) _ ATA DA AS­

SEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA, RELIZADA NO
DIA 06 DE FEVEREIRO DE 1978. _ Aos seis dias do mes

de fevereiro de mil novecentos e setenta e oito, reunidos

às dez horas, em primeira convocação, na sede social, à

Rua Walter Marquardt, n. 1548' nesta cidade de Jaraguá
do Sul, estado de Santa Catarina, acionistas que represen­
tam a to talfdade do capital social, conforme se verificou

de suas assinaturas à fI 6 V, do livro de Presença dos A­

cionistas n. 02, com as declarações exigidas na lei, o dire­

tor-presidente Arnoldo Schmltt convidou os acionistas a e­

legerem o presidente da Assembléia, tendo a escolha, por a,
clamação, reeardo no mencionado acionista, Arnoldo Leo­
nardo Schmitt, que para secretário, convidou o -acíoníata
Damásio Schmitt. O presidente, por haver número legal e

por se fazer presente a totalidade do capital social, decla­
rou estar dispensa a publicação prévia do edital de convo­

cação no Diário Oficial e em Jornal de grande circulação
da cidade, do anúncio que tem o seguinte teor: "Comércio e

Indfistrfa Sch�tt S.A." - CGCMF 84.429.984/0001_10 - Edital
de Convocação de Assembléia Geral Extraordinária. São
convidados os Senhores Acionistas a comparecer à sede

social, à rua Walter Marquardt, n. 1548, na cidade de Ja­

raguá do Sul, no dia) 06 de fevereiro, de 1978, às dez horas
a,' fim de deliberar sobre a transformação desta socieda­
de em socíedade por cotas de responsabilidade limitada, a­
provar o 'projeto de contrato da nova sociedade e o plano
de distribuição de contas. Jaraguá do Sul (SC), 25 de ja­
neiro de 1978. Ass. Arnoldo Leonardo Schmitt - CPF 00435
0909-68. O presidente declarou que a assembléia devia em

primeiro lugar, aprovar ou' não a transrormacão desta
sociedade anônima em sociedade por cotas de responsa­
bilidade limitada, para, em seguida, e no caso de aprova­

ção, deliberar sobre os ato� a ela relativos. Nessas condi­

ções, e porque ninguém tivesse 'querido usar da palayra,
disse 'o preSidente que 'os acionistas que aprovassem a

transformação da 'sociedade anônima _ Comércio e Jndüe­
tria Schmitt S.A. - em sociedade por cotas de responsabili­
dade limitada deviam conservar-se sentados. Pela ordem

pedem a palavra as acãonístas Elfri'Gde Cim/nte Schmitt e

Joanna Beng Schmitt, as quais declaram o desejo de trans­
ferir as suas ações, para os acionistas Damásio Schmitt e

Waldemar Schmitt, respectivamente, ações ordinárias, ao

portador, na quantia de 17.308 - dezessete mil trezentos e

oito - cada uma, dando-se as partes plena, raza e geral
quitação, passando o acionista Damásio Schmitt que possuia
135 576 - cento e trinta e cinco mil, quinhentos e setenta
e sáis ações, do valor nominal de Cr$ l,()O cada a possuir
doravante 152:88.4 - cento e clnquenta e dois mil, oitocen­

tos e oitenta e quatro ações e o acionista Waldemar ,Sch_
mitt que possula anteriormente 135,.576 - cento e trinta e

cinco mil,' quinhentos e setenta e seis ações, do valor no­
minal de Cr$ 1,00 cada, passa a possuir 152.884 - cento <'

cinquenta e dois mil, ol�ocentos e oitenta e quatro ações.
Verificou-se que a transformação fora aprovada por una­

nimidade. Em consequência, pela pre�idência, o plenário
é Informado que o capital nominal da Comé�cio e Ind1ístrla
Schmitt S.A. _ no avlor de 1.800 000,00 - hum milhão e oi­

tocentos mil cruzeiros, conformá se verifica pelo balanço
levantado em 31 de ,dezembro de 1977 e que deste ficará

fazendo parte integr�te não sofreu' nenÍ:lUnia perda e foi

constitufdo, por ocasi�o da sociedade, em 1.800.000 ações,
ordinárias, ao portador, sendo os atuais portadores das a-

.

çõeso os que se seguem: Arnoldo Leonardo Schmitt, ,.

1.050.002; Ottilia prim SChmitt, 138.462; Damásio Schmltt,
152884; Waldemar Schmltt, 152.884; Ivo Schmitt, 152.884;,
e Guido Francisco Schmitt, 152.884, O Capital da socieda­

de transformada é de Cr$ 1.800.000,00 hum milhão e oito_

centos mil cruzeiros, dividido em 1.800.000 - hum milhão

e oitocentas mil cotas do valor de Cr$ 1,00 cada uma, sendo
que Arnoldo Leonardo Schmltt possui 1.()50.002 cotas; Otti­

lia prlm Schmltt possui 138.462 cotas; Damásio Schmttt

possui 152.884 cotas; Waldemar Schmltt possui 152.884 co­

tas; Ivo Schmitt possui 152.884 cotas e Guido Francisco
Schmitt possuí 152.884 cotas. Ato conUnuo, o sr presiden­
te submeteu à discussão, e ap6s votação o contrato sob o

qual deverá reger-se a sociedade transformada, e que é do
seguinte teor: CURTUME ARNOLDO SCHMITT LTDA. O�
contratantes Arnoldo Leonardo Schmitt, brasileiro, casa­

do, industrial, residente e domiciliado à rua Walter Mar­
quardt, 1548, nesta cidade de Jaraguá do SuI!SC, filho de
Adão Nicolau e Maria Lulza Deschamps Schmitt, nascido
a 21.08.1891, em São José-SC. - Cedo Ident. n. RG-14.927-SC
CPF 004350909-68; OttlUa Prlm Schmltt, brasileira, casada
do lar, residente e domiciliada à Rua Walter Marquardt,
1548, nesta cidade de Jaraguá do Sul-SC, filha de Pedro e

Maria Felippe Prim, nascida a 24.04.1898, em Blumenau-SC
Cedo Ident. n , digo, Tlt. de Eleitor n. 3.769 - 17a. Zona E­
leitoral-SC, CPF 004350909-68; Damásio Schmltt, brasilei­
ro, casado, Industrial, residente e domiciliado à Rua Walter
Marquardt, 1587, nesta cidade de Jaraguá do' Sul_SC filho
de Arnoldo Leonardo e Ottllla Prim Schmltt, nascido a 09,
09.1928, em Jaraguá do Sul-SC, Cedo IdenV. n. RG-2-R-44.
559-SC, CPF 1.03945599-91; Waldemar Schrnrtt, brastteír-o,
casado, índustrtat, residente e domiciliado à rua Walter
Marquardt, 154'9, nesta cidade de Jaraguá do Sul-SC filho
de Arnoldo Leonafdo e Ottllia Pr ím Schm í

tt, nasoido a 09.
09.1925, em Jaragyá do Sul-SC, Cedo Ident. n. 766.934-RJ,
CPF 103.945.839-4�; Ivo Schmitt, brasileiro, casado, índus;
trial, residente e domiciliado à' Rua Walte'r Marquardt, 677
nesta cidade de Jaraguá do Sul-SC, filho de Arnoldo Leo­
nardo e Ottilia Prlm Schmitt, nascido a 02.02.1934, em Ja­
raguá do Sul-SC, Cedo Ident. n. RG-2/R - 237.054-SC, CPF
103945679-00 e Guido Francisco Schmitt, brasileiro, casado,
industrial, residente e domiciliado à Rua Walter Marquardt
1523, nesta cidade de Jaraguá do Sul-SC, filho de Arnoldo
Leonardo e Ottllla Prim Schmitt, nascido a 20.11.1938, em

Jaraguá do Sul_SC, Cedo Ident. n. RG-2/R-67658-SC, CPF
103.913.989-20, únicos s6cios da Comércio e Industria Sch­
mitt S.A. - CGCMF 84.429,.984/0001-10, constituída em 13
de dezembro de 1945, com estatutos sociais arquivado na
JCE - SC ,sob n. 6.115, L-5-X, em sessão de 10 de janeiro

. de 1946, conforme determina o decreto lei n. 3.708, de 1() de
janeiro de 1919, resolvem constituir uma soeíedade por co­
tas de responsabilidade limitada, mediante as cláusulas que
se seguem: 1) a sociedade por ootas de responsabilidade
Itmttada girará sob a denpminação de "CURTUME ARNOL­
DO SCHMITT LTDA", com sede à Rua Walter Marquardt,
1548, nesta cidade de Járaguá do Sul; estado de Santa Ca­
tarina e tem por objeto: a) preparação e curtimento de
couros em geral; b) comércio por atacado de couro crus
curtidos e/ou preparado e casca de acácia; 2) o capital so�
cial nominal é de Cr$ 1.800.000,00 - hum milhão e oitocen­
tos mil cruzeiros, sendo que ó contratante Arnoldo Leo­
nardo Schmitt subscreve e realiza no ato da assinatura
deste instrumento em moeda' corrente e créditos, 1.050.002 _

hum milhão, Cinquenta mil e duas cotas de Cr$ 1,00 cada
uma; Ottilia �;i� Schmitt, subscreve e realiza no ato da
assinatura deste lUstrumento, em moeda corrente e créditos

,
138.462 cento e trinta e oito mil, quatrocentos e sessenta e
duas ctas. de Cr$ 1,00 cada uml!- e os s6c.los Damásio Schmitt
Waldemar Schmitt, Ivo Schmitt e Guldo Francisco Schmltt
cada um, subscreve e realiza no ato da as�inatura dest�
instrumento, em Ipoeda corrente e créditos, 152.884 _ cent:>
e cinquenta e dois mil, oit,ocentos e oitenta e quatro cotas
de Cr$ 1,00 cada uma; 3) o prazo de duração da sociedade
será por tempo indeterminado; 4) para a sociedade por
cotas de responsabilidade limitada, se haverá como data d(/
Infclo das atividades o dia 13 de dezembro de 1945; 5) a,

transformação não extingue a sociedade continuando a
mesma sem sofrer solução de continuidade; 6) a responsil,­
Mlidade dos s6cios e, de acordo com a lei, igual a o mon­
tante do capital social subscrito; \0 capital, social pode!'á
ser aumentado uma ou várias veze);!, de acordo com a von­
tade expressa dos s6çios e na forma admitida em lei;' 8)
a sociedade assegurará aos s6cios a livre transferencla das
cotas, entre si ou para terceiros; 9) esta sociedade poderá,
por'deliberallão da maioria, transformar-se em qaulquer ti­
po de sociedade; 10) o s6cio que não concordar com qual_

a lei; 13) até o final do corrente exercício o gerente geral
terá uma retirada mensal de Cr$ 20.()00,OO e os demais re­

tirarão mensalmente Cr$ 10.000,00, cada um, sendo as re­

tiradas reajustadas de comum forma no começo de cada

exercfcio. 14) o ano civil coincide com o ano social e a 31

de dezembro de cada ano levantar-se-á um balanço geral

que será assinado por todos os s6cios, bem como pelo

contador ou técnico de contabilidade responsável. A socie­

dade poderá constituir fundos de 'previsão e/ou provisão,
com as nomenclaturas desejadas; 15) não obstante contra­

tada por prazo indeterminado, a aocíedade não entrará em

dissolução, e consequentemente em liquidação, morte, reti­

rada, falência, ou incapacidade de qualquer dos sõeíoa des­

de que os outros s6cios queiram continuar na sociedade,

exceção feita quando a sociedade deixar de contar com

o mfnimo de dois s6cios, liquidando-se então, na forma da

lei; 16) na ,hip6tese de morte de qualquer sõcío, os seus

her-detros poderão permanecer na sociedade. nomeando um

entre seus integrantes que os represente. Caso não queiram
permanecer na sociedade, deverão avisar os s6cios e ....a so­

ciedade no prazo de dez dias da data do falecimento, quan­
do receberão o capital, lucros e demais haveres nas con­

dições estipuladas no f tem dez deste contrato. Compete aos

demais s6cios decidir sobre o preenchImento da vaga do de

cujus nos cargos gerenciais; 17) a sociedadé terá sede e

foro na cidade de Jaraguá do Sul; 18) o cargo de gerente
será de dedicação exclusiva, importando o ,seu não atend"­

mento e cumprimento na sua destruição pelo voto majori­
tário dos cotistas e os demais s6cios decídtrão sobre a sua

substituição no cargo; 19) no caso de retirada amigável de

qualquer s6cio deverá este avisar a sua intenção ii. socíe­

dade e aos demais s6cios com antecedência de noventa

dias, quando se dará o balanço geral e o seu capital, lu­
cros e demais haveres serão pagos dentro dos critérios a

dotados no Hem dez deste contrato; 20) resolvida pela
maioria de votos do capital a liquidação da sociedade,
esta elegerá o liquidante, ditando-lhe a forma da liquida­
ção. Ao liquidante estranho ou ao s6cio, será arbitrado pe-

,
los s6cios ou pelo juiz uma comissão dentro dos limites fi­
xados pelo art. 677 do Cod. de Proc. Civil; 21) é expressa;
mente proibido aos gerentes utilizar-se da firma social em

neg6cios, ou documentos de qualquer natureza, alheios aos

fins sociais, assim como, avalizar ou. afiançar obrigações
de terceiros; 22) a sociedade poderá estabelecer-se com fi­

liais, sucursais, esorit6rios, e/ou dep6sitos em qualquer
parte do territ6rio nacional, mediante o atendimento das

exigências legais;, 23) 'Os casos omissos neste contrato ss- �

rã.o regidos nos termos do decreto 3.708, de 10 de janeiro

\ d'e 1919' e bem asim por qualquer outra legislação que lhe
possa ser aplicáflrel. Por fim, o plenário autorizou ao dire­
tor-presidente Arnoldo Leonardo Schmitt, para que ficas­

-

se encarregado de fazer a entrega à sociedade por cotas
de responsabilidade limitada _ CORTUME ARNOLDO SCH­
MITT LIMITADA, de todo o acervo da sociedade orJtrans-

, formada, livros, papéis, arquivos, etc., e cumprir as forma_
lidades complementares Nada mais havendo a tratar foi
lavrada esta ata que lida e achada conforme em tOdo� os

termos, foi aprovada e assinada pela me�a e demais acio­

nistas, ora' s6cios presentes, tirando-se c6pias fiéis 'e au­

tenticas parã atender aos fins legais.' l!: c6pia fiel do livro
de Asembléia Geral n. 02 às fls. 32V a 37. Jaraguá do Sul,
06 de' fevereiro de 1978. - Arnoldo Leonardo Schmitt - Ottl­
lih Prim Sêhmitt - Waldemar Schmitt - Damásio Seh­
mltt - Ivo Schmitt - Guido Francisco Schmitt. TESTE­
MUNHAS - Antonio José Gonçalves - Jaime Blanck. VIS­
TO: Damásio Schmitt Secretário. Arnoldo Leonardo Sc11-
mitt - Presidente

Arquivado sob n. 48.513/78 - Junta Co­

merc\al do Estado de Santa Catarina - Florian6polls - da­
ta 21. 02.78 _ 'Junta Comercial do Estado de Santa àatari­
na. Certidão - certifico que este documento fol arquivado '

sob númel'o e data estampado mecanicamente _ Francisco
Paulo Kaesemodel -' Secretário Geral.

I,Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Uma vida
dedic'ada' ao

""

jornalismo e a

política

FUNRURAL - AVISA',Espor
COMISSAO TÉCNICA
DA CBD CONVOCA
A Oornlssão técnica da CBD, através

seu preparador técnico. Cláudio. ,Ceuti,.,
nho, aC�ba de cen�ecar 21 [oqadores,
que farão parte nos treinamentes da
Seleção. Brasileira, visando. alguns a­

mtetosos no. Brasil, bem cerne e gire
que fará ao. exterier, cujo. obletlvo prln­
cipal é a preparação. da nessa seleção.
para intervir no. Oampeonato Mundial
deste ano. na Argentina.

A lista dos convocados fei divulga­
da dia 24 de fevereiro. últlmo, pele su­

perviser-técAice Marie Travaglini, c

qual friseu que estes [oqadores estarão.
ssrvlndo à CBD na 1 a. fase de treina­
mentes, podendo ser convocados no­
ves, ,para e lugar deste eu daquele, de.
pendendo. de cempertamente de cada
um.

OS CONVOCADOS
J

Feram convocados 'os seguintes
[oqadores: Goleiros: Leão. (Palmeiras)
e Carlos (P. Preta); Zagueiros: Toninho
(Flamenge), Zé Maria (Cerinthians), E�
dlnho (Fluminense), Redrigues Neto.
(Botafoqo), Oscar. (P. Preta), Amaral
(Cerinthians), Abel (Vasco) e Polozzl
(P. Preta); Meio campistas: Toninho
Cereze (AtI. Mineire), Batista (�nter) e

.Riveline (Fluminense); Atacantes: ,Gil
(Botafoqo), Tarclso (Grêmlo), Reinaldo.
(AtI. Mineire), Zlco (Flamenge), Jerge
Mendença (Palmeiras), Nunes (S. Cruz).
Dirceu (Vasco) e Remeu '(Cerinthians}. '

Os outros que compõem a lista dos
48, ficarão. de sobre-avlso.

O TIME TITULAR

Coutinho já definiu e time titular de
Brasil para � prlmelros [oqos no. Bra­
sil e Europa, e que será estex Leão,
Tonlnho, Oscar, Amaral e Edinho, Oere­
zo, Zico e Riveline, Tarclso, Reinaldo. e
Dirceu.

OS INCONFORMADOS,

Alguns [oqadores que contavam
cerne certas, as suas convocações, fi­
caram Inconforrnados, quando. tol divul­
gada a relação. dos convocados, cerne
é e 9ase qe Reberte e Paulo. César.,Di,·

•

1 VOS'
ziam estar frustrados, tristes e chatea­

dos, pois sempre deram tudo. de si para
merecer uma convocação, principal­
mente Paulo. César que se considera
entre os melhores [oqadores de Brasil
e achou que deveriam ser convocados
os melhores, não entendendo. e critério.
adotado peles homens da CBD.

AS CRITICAS DO POVO
BRASILEIRO

O povo brasileiro. recebeu a notícia
da convocação, acompanhando pele rá­
dio. e televisão. Porém as crítlcas foram

gerais, cada qual oplnando e fazendo.
a sua seleção, pois achavam que ficeu
de fera fulano, beltrano. e clclano, e que
a, b eu c toram cohvocados.

CLASSICO DE JUVENIS -

DEU EMPATE

O clássico. Baependi e Juventus,
na categeria de juvenis, realizado. no.

domingo que passou no. Estádio. Max

Wilheltn, terminou empatado. sem aber­
tura de centagem. Tanto. e Juventus,
cerne e Baependi, tiveram inúmeras 0.­

pertunidades de gel, porém seus avan­

tes não. os traduziram. O moleque tra­

vesse teve centra si um gel anulado. pe­
Ia arbitragemy muito. reclamado. peles
jegaderes.

JUVENTUS x JEC -

Só DIA 9

'"

A partida amistosa que e juvenil de
G.E. Juventus faria nesta quinta-feira
em Jeinville, diante de juvenil de JEC,
na preliminar de Jeinville e Marinqá,
ficou definitivamente cancelado. As
duas direterias resolveram marcar a

data de 09 de março, aniversário. de

Jeinville, para a realização. de amistoso

intermunicipal. Ocorre que naquele dia
, estará se apresentando. na Manchester

Catarinense, e Botafoqo de Rio. de Ja­
neiro. e cerne aperitivo. ao. torcedor que
lá comparecer, está eferecida uma bri­
lhante preliminar entre juvenis de Ju­
ventus e da mesma categeria, de JEC.

O técnico. Dieter Velkmann (Lin­
guiça) já nos adiantou a equipe para
esta partida.zsalvo medificações de últi­
ma hera, será esta: Gilmar, Fuzi, Mie,
Zequinfia, Jaime e Regérie, Samara, AI­
cir, Ziza, Dienisie e Adelar.

Face o contido no Processo DG nr. 28.378/77
(MPAS nr. 201.004/77), deixou de subsistir a' Cir­
cular DFA nr. 125, de 17.03.77.

De acordo com a nova orientação, fica defini­

tivam�nte esclarecido, que toda pessoa física, pro­
prietária rural, que conste no Certificado de Ca­
dastro do INCRA como "EMPREGADOR RURAL""
não importando a Federação a qual contribua, está
sujeito a contribuição anual ao

'

FUNRURAL e em

consequência, segurado da Previdência Rural.
Em vista desta determinação, aquele empre­

gador contribuinte apenas da Confederação Na­
cionaJ da Agricultura-CNA e que pela Circular DFA
nr. 125 de 17.03.77 estava desobrigado da referi­
da contribuição, deverá pagá-Ia até 31.03 do cor­

rente ano, sem juros de mora, multa e correçã'o
monetária.

Assim sendo, todos empregadores que deram
entrada com requerimento de devolução de Im­
portâncias pagas e de exclusão dêste sistema, te­
rão seus requerimentos devolvidos e sujeitos ao

novo regime.

RIO - Ao. ser eleito. no.

início. de janeiro. deste a­

no. para completar e man

date de Prudente de Me­
raes Netto. na presidên­
cia da Assoctação Brasi­
leira de Imprensa (ABI),
e senador Danten Jobim.

que morreu dia 26.02.78
às vésperas des 72 anes

-: que completaria a oito
de março. -, viu-se mais
uma vez no. centre da
profissão que marcou a

sua vida.

Cem efeito, cerne es­

critor, professor e polt­
tico, Danton Joblrn sem­

pre exerceu essas ativi­
dades cerne uma exten­
são. da banca de [orna­
lista, onde se sentou pela
primeira vez aos 17 anos,
em 1923, no. carioca "e
trabalhe", de vida efême-

,

ra, de qual lego. se trans­
feriria para "A Noite", e

t .

. ,

A família de

AQRADECIMENTO E CONVITE PARA CULTO

/
Airsen Garcia - Repres. local

I'

ALCIDA MODROCK KLlTZKE,

prefundamente ,censternada ,cemunica e s�u falecimento., ecerride às 10
heras de dia 23 de Fevereiro. de 1978, quando. centava 44 anes, 6 meses

e 1 � dias de idade. Per este intermédio. desejam agradecer a tedes es pa­

ren�es, vizinho.s e amigo.s que acempanharam e féretro. até a última me,

reda, que efertaram fleres e cereas e apresentaram manifestações de pe­
sar. Em especial deseja agradecer' e Cero da Co.munidade Evangélica Lu­

teraria de Jaraguá de Sul e ao. Rev. Paste r Egberte Schwanz pelas pala­
vras de cenferte preferidas na casa' enlutada e perante e túmulo., no. Ce ..

mitér'ie Mun'icipal de Jaraguá do. Sul.

Atenção!

Outress,im, cenvida parentes" amiges e cenhecides, para 0.­

Culto. em Intenção. de sua Alma, a se realizar às 8 ho.ras de dia 5 de mar­

ço. de 197a, ria Igreja Evangélica Luterana de Jaraguá do. Sul.

Po.r mais este ate de Fé Cristã agradece:
Jaraguá do. Sul, Fevereiro. de 1978.

A FamOla enlutada.

IVANDALOS &, CYBORG

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

.
O co.nvênio., assinado

I ,

No �Itimo �ábado p.p., vândalos tiveram a

I

coragem, ou melfior, o mau caráter de destruir

um pequeno muro ornamental, que circunda)

a frente do prédio do "Posto de Vendas" da

emp�esa Malhas Marquardt S.�.
Autór desconhecido.

A.B.C.

Eu, Dalila Buhr, residênte e domiciliada à Rua pr�s,.
Epitácio Pessoa, nr. 279, nesta cidade de Jaraguá
do Sul-SC, declaro ter extraviado uma pasta de

plástico cor bege, contendo: Carteira de ' Identida­

de, uma Caderneta do Ministério do Trabalho, Tí­
tulo de Eleitor, Carteira de Salíde do INPS, Procu­
ração de Erna Stein para mim, Ficha de Recon­

sulta no Instituto Freud-Cllritiba e Carteira de S6-
cio do Beira-aio Clube de Campo.

'

E, por ter requerido segundas vias, tornam­
se sem efeito os originais.

Em' caso de
chame pelo

"i n c ê n d i o",
Fone - 193

KMjL------"

14

. Emmendõrfer Com. de Veículos Ltda.
Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones:

Járaguá do Sul - Santa Catarina

foi feito para voei

Fünéir.:te 'instala estúdio

�óntagem- e gravação: de
Dentre de ' deis meses

es cineastas brasileiros

centarãe cem mais um

estúdio. de mentagem:
duas mevielas (uma. de
16mm e o.utra de 35mrn}

feram cedidas pela Se-
,

cretaria de Educação e

Cultura de Estado. de Rio

de Janeiro. para serem

recuperadas e instaladas

na sede da Funarte, no.

'Rio, ende também estará

( funcienando. e Museu Na-

cienal do. Cinema.

entre es dei$ órgães em

10 de nevembre de ano.

passado., prevê ainda a

cessão. de um equipa­
mento. de luz Celertran
cem 14 peças, prejeto.res
de 16mm e 35mm e uma

,aparelhagem cempleta
para gravação., que esta­

rá funcio.nando. dentro
de quatro. meses (tempo

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Eu, Frederico 'Müller, brasileiro., casado., re­

sidente e demiciliade'nesta cidade de Jaraguá
de Sul-SC, (leclare para o.s devidÇ>s fins de que
extraviei minha .Carteira Prefissio.nal de Traba­
lho, seb nr. 19.339/58a.

Per ter requerido. a 2a. via, to.rna-se a eri-

ginal sem efeito..
'

,

Jaraguá do. Sul, 02 de março. de 19�8.
Jaraguá do Sul-SC, 01.03.78.

primeiro. jornal de Irineu
Marinhe.
Daí até e seu ingresse

no. "Diário. caneca", em

1932, tol uma sucessão.
de redações, que quase
seria e suficiente para
contar a história de [or­
nallsrno carioca deste sé­
culo: "Amanhã", "Críti­
ca" (ambos de Mário. Ro­

drigues), "A Batalha", "A
Esquerda", "Diário. de
Netícias" (sob a direção.
de Orlando. Dantas) e "Ul­
tima Hera" (presidente,
já no. ingresse, em 1965).
E não. faltou a passagem
peles "Diários Associa­
dos". a convite de Assis
Chateaubriand. Trabalhou
no. "Diário. de São. Pau-
10.", fazendo. um retorno
ao. seu estado. natal - nas­

ceu na Paulista Avaré, a
olto de março. de 1906 -

que não. e agradeu, tanto.
que depois de um ano. re­

gresseu ao. Rio..

PAGINA 7

Fol, entretanto, e "Diá­
rio. Carieca" que mais se

confundiu cem Danton .

Jobim, não. só per ter lá
permanecido. 33 anos -,

começou em 1932, cerne
Secretário. de Redação. e
saiu em 1965, pouco an­

tes da morte de jornal,
quando. já era seu pro­
prietário. -, mas per ter
tido. ar a oportunidade de
juntar ao. [ornallsrno uma
outra paixão, a polltica.

Tão. lego. ingresseu no.

jornal, fol chamado. a

substituir José Eduardo.
de Macedo. Soares, na co
luna política da primeira
página, de leitura obriqa­
tória peles que acornpa­
nhavam a vida de país.
É singular, ' porém, que
só depois de deixar e

"Diário. Carioca" e en-,

tràr para a "Ultima He­
ra" é que Danton Joblrn
se dispôs a disputar uma
eleição.: uma vaga no. se­

nado., em.. 1966, que não.
ebteve.

Mas no. pleito. seguin­
te, em 1970, uma expres­
siva vetaçãe deu-lhe a

senhada senatória, no.

mandate-tampão. que pre­
encheu a vaga de Mário.
Martins, cassado. junta­
mente cem seu suplente.
Em 1974, reelegeu-se,
tende cerne suplente Hu­
go. Rames, sebrinhe de
ex-senader e ex-presi­
dente de senado. Nereu
Rames, que cempletará
e seu mandate na câma­
ra alta., '

para·
•

cinema
necessário. pára a insta­

lação. definitiva).

A Secretaria e a FU­
NARTE utilizarão. es es-

-

túdies durante quatro. he­
ras diárias cada uma pa­
ra apeio. às atividades ci­
nemato.gráficas de seus

pro.gramas culturais, fi­

cando. o. restante do. ho.­

rário. destinado. ao. alu­

gueI para co.mpanhias
prefissio.nais de predu­
ção. de cinema e para

pro.duteres independen­
tes. Serão. cempradas có­
pias des filmes mo.ntades

que interessarem à Fu­

narte, e a receita o.btida

cem o. aluguel reverterá

para a manutenção. dos
estúdlo.s e sua amplia­
ção..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I

...........-_ - _-

- PANORAMA -

.................................................................._-

o reajuste do salário mlnlrno só 'começará a ser

examinado na segunda quinzena de abril, quando se

souber o índice do custo de vida dos últimos 12 me­

ses (abril de 77 a abril de 78), informou recentemen­

te o Ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto, num en­

contro com dirigentes sindicais em Ribeirão Preto.
x-x-x

Dos cinco milhões e meio de contribuintes que
declararão Imposto de Renda, este ano, 4 milhões e

300 mil terão devolução e apenas um milhão e 200
mil pagarão a mais do que foi descontado na. fonte.
Os formulários, este ano, serão apenas de dois ti­

pos: o verde, simplificado, e o azul, completo. Os

que preencheram formulário amarelo em 1977 estão
liberados em 1918, o que significa uma dispensa de'
10 milhões de pessoas, aproximadamente.

x-x-x

Mais de 400 milhões de dólares são desviados.
anualmente, para o mercado paralelo, por turistas
estrangeiros que visitam o país, segundo informou o

presidente do Sindicato das Empresas de Turismo
no Estado de São Paulo. Eduardo Vampré do Nasci­
mento. Além de apontar as falhas da Embratur, o H··
der síndlcal salientou que é preciso mudar urgente­
mente. a poHtica contábil-econômica do dólar, res­

ponsável pelo déficit do setor no balanço de paga­
mentos.

\

x-x-x

Desde o dia 1°. de janeiro, os antigos cartões de
matrícula para assistência médica do INPS, emitidos
ou revalidados de 01.01.76 a 31.12.76 perderam a va­

lidade e deverão ser substitufdos pelo Cartão de I­
dentidade do Beneficlárlo, em vigor desde o mês de

julho do ano passado. O novo cartão poderá ser ob­
tido em qualquer Posto Médico do INPS.

x-x-x

Foi -aprovada pelo Presidente da República a re­

solução 07/78, do Conselho de Desenvolvimento
Econômico, que submete à prévia autorização presi­
dencial todo o aumento de capital de empresa sob o

controle direto ou indireto do governo federal, que
importe em chamadas por subscrição, mesmo com

simultânea bonificação. As empresas sob controle
do governo deverão justificar suas chamadas por
subscrição à presidência da República, através dos
ministérios a que estiverem vinculadas.

x-x-x

O ministro Shigeaki Ueki, das Minas e Ener­

gias, admitiu em São Paulo que o governo poderá
adotar novos mecanismos de controle para evitar
o excessivo consumo de combustrvel no pals, uma

vez que não estão sendo respeitados os limites de
velocidade nas estradas e a obrigatoriedade de re­

gulagem dos motores a diesel.
x-x-x

Apesar da Associação Nacional dos Fabrican­
tes de Velculcs automotores - Anfavea - considerar
que as exportações do setor automobiHstico atingi­
rão em 1978, a 1 bilhão de dólares (16 bilhões ao

câmbio atual), ela deverá ser superior em 12 por
cento a essa marca, contando-se para isso com as

vendas externas dos ,setores de autopeças e da in­
dústria de tratores.

x-x-x

O presidente do BNH, Maurlclo SChulmann, a­

credita que as perspectivas do mercado imobiliário
para o corrente ano são excelentes, principalmente
no que se refere a habitações para as classes média
e baixa. contrariando as opiniões dos empresários
da construção civil que. eeperavem um estrmulo pa­
ra as habitações de melhor padrão. - Elo - n.10

Fpolis. - A Secretaria
de Segurança e Informa­

ções divulgou dia 17 úl­
timo em nota oficial, as

conclusões a que chegou
sobre os incêndios ocor­

ridos em Joinville. Segun
do o documento, até o

momento já ocorreram 24

incêndios, sendo que 14

foram esclarecidos. Quan
to aos autores conheci­

dos, a SSI constatou que
são pessoas de pouca
cultura, de famflias ca­

rentes, na sua maioria

desempregados e vicia­

dos em entorpecentes.
Os' incêndios, acres­

centa a nota, são decor-

rentes de problemas so­

ciais, de ações de crirm­

nosos comuns e de van­

dalismo. considerando re-'

motas a possibilidade de

subversão, terrorismo e

a existência de mandan­
tes ou autores intelec­

tuais.

A Secretaria de Segu,
rança e Informações in­

forma que as operações
de investigação, preven­
ção e repressão vão

prosseguir, e que está
sendo elaborado um pia­
no mais amplo de atendi­

mento permanente às ci­
dades que tiverem pro­
blemas de ordem públi-

ca, a começar por Joín­
ville, com fornecimento

I
de pessoal civil e militar.

- A Secretaria de Se­

gurança e Informações,
dentro do que poderia
ser divulgado, sem fre­
juízo das Investlqaçôés,
manteve a população in­

formada através de três

entrevistas coletivas à

imprensa, concedidas p�­
lo titular da Pasta, e a di­

vulgação de seis notas o­

ficiais expedidas pelo
Comando das Operações
de Joinville.
- Os resultados das

investigações sobre os

sinistros cnmmosos, o­

corridos no ano de 1977,
foram dados ao conheci­

mento público através de

,

Encurtondc
. .

mcis

NOTA OFICIAL

Após dois meses de a­

tividades na cidade de

Joinville, a Secretaria de

Segurança e Informações
vem a público dar conhe­

cimento ao povo catarl­

nense, em especial à la­

boriosa comunidade de

Joinville, das conclusões
a que chegou, até a pre­
sente data, sobre os in­

cêndios ocorridos nd­

quele próspero munlcí­

pio.

A medida que vai caminhando o período do

Governo Konder Reis, temos possibilidades de
analisar o desempenho de seus auxiliares do

primeiro escalão.

Temos acompanhado de perto a ação e o

desempenho do sr. Cte. Nicolau Malburg. As ve­

zes ele tem sofrido críticas pela sua franqueza
e correção, pois, para quem não o conhece, pa­
rece as vezes bastante áspero, quando discute
certos problemas. Velho homem do mar, com as­

sinalados serviços prestados na Marinha de
Guerra do Brasil, viu-se de repente à frente de

importante função onde tem que tratar a maio­
ria dos problemas com os políticos. E ai a coi­
sa às vezes "engrossa" pOis ele antes do mais
é sincero e verdadeiro consigo mesmo. Não sa­

be nem sofismar com os polltlcos.

Achamos ele um dos bons auxiliares do
Governador Konder Reis, à testa da Secretaria
dos Transportes, a mal. dlflcll no Estado, cujas
verbas são poucas e os problemas são muitos.

O porto de São Francisco do Sul tem tido
a sua atenção permanente e 'o tempo provará o

quanto os francisquenses lhe ficarão devendo.

Embora não possamos dizer ser-mos seu a­

migo, o temos procurado, às vezes quando de
visitas que faz de Inspeção de obras ou na comi­
tiva de trabalho do Governador Konder Reis.

Conversamos sobre problemas de nossa região.

O diálogo tem siélo fr.anco e os problemas obje­
tivos. Apontamos a dificuldade dos caminhões
e as carretas que trazem o Soja do Oeste, pela
ligação Corveta na BR-101 e a SC em demanda
ao porto, na altura do .lugar Porto Grande em A­

raquarí, com subidas. pesadas que em dias de .

mau tempo traze,:" sérios problemas .aos camio­
neiros. Existia o projeto de ligação pelo trevo da
SC-301 de Jaraguá do Sul na BR-101. E a ver­

ba?, e nos dizendo: "Imagine que temos 197

minutos

V 1'5'1 T A 5
N� semana que passou a cidade

foi honrado com a visita de um casal
de turistas que veio conhecer as

praias catarinenses e saciar a curio­

sidade, de estar numa cidade que lá
ne trevo da BR-:101 e SC-301 se a­

nuncia pelo CDL eomo sendo.o 30. /
Parque Industrial de Santa Catarina
e que é lugar para fazer boas com.

pras. Eles procediam de JAt;lAGUA,
no Estado interiorano de Goiás e es­

tacionaram o seu carango defronte
da Caixa Econômica Federal, na Av.
Mal. Deodoro para um rápido giro
pela urbe. Instados a visitar as auto­

ridades, eles preferiram ficar no a­

n6nimato, mas acrescentaram que
seria de muita importância os eon­

tactos dos '!ieus dirigentes com reci­

procas visitas aos municípios, pois,

municípios e todos nos pedem as ligações com

as BRs que estão ficando prontas". E o diálogo
ficou aí. Tempo depois recebemos o recado de­

'Ie: "Foi aprovada a terraplenagem e a ligação
terá 3.800 metros". Feita esta, nova parada, pois
falta verba específica. Depois novo recado, pelo
Eng. Nicolazzi: "Foi aprovado o serviço de pre­
paro da base". E mais: "Já existem comprados
e armazenados no' trevo da BR-101/SC-301. vin­
te mil metros cúbicos de brita para esta base".

"A firma que vai tocar a obra é a "Hayashi Cons­
trutora". Pelo nosso uso contlnuade da ligação
SFSullJoinville, vimos na reta do Joaquim Adol­

fo onde sai a ligação, uma placa "Interrompido
para Obras". Fomos ver de perto o trabalho da

empreiteira. Está uma beleza. Sabem o que sig­
nifica esta ligação? São cinco quilômetros me­

nos que o porto da Babitonga fica de Jaraguá
do Sul. São seis minutos, no cálculo de 80 qui­
lômetros de velocidade, que nos aproximamos
de todo Vale do Itapocú.

Como a gente nunca está satisfeito de to­

do, arriscamos a perguntar: "E o asfalto?". -

"Está também contratado?".-

'Te aguenta amigo. A obra toda irá custar
mais de "um bi e meio" e estamos procurando,
fazendo economias de toda ordem, para rea­

lizá-Ia".

Temos certeza que assim acontecerá. Pois
o marinheiro, duro, correto, franco e sincero

consigo mesmo, está convencido da necessida­
de da ligação, pois com o Silo da COCAR pron­
to no porto serão centenas e centenas de cami­
nhões com o Soja para ser exportado. Tudo fa­
rá para ver a obra concluída no seu período. E
temos ã'certeza que o G'overnador Konder Reis
também assim está convencido.

I

Acreditamos nos dois.

A•.

tradutora do "best-seUer" BOV, ro­
mance de Christine de Ryvoire, 98

atenções ao esposo que também não
é de ferro. Conhecemos a escrltera
Lausimar Laus quando do recebi­
mento do troféu Barriga-Verde, no a­

no de 1977, no Tabajara Tênis Clube,.
em Blumenau. Desde então nasceu

uma
.

florescente correspondência
que, entre outras previa uma visita à

Jaraguá do Sul que ela e o esposo
ainda não conheciam. Pois, a visita
aconteceu, mas os visitados não es­

tavam em casa. Coube ao Jaime
Blanck fazer as honras, que espera­
mos tenham sido satisfatórias, embo­
ra tenhamos a Intenção de desfazer
a Imagem nega'tiva qu� a, nossa au-.

sência possa ter causado. Não obs­
tante os transtornos o distinto casal

cidade de Biguaçú. A prof. Alaide é
daquelas mulheres que despontam
em qualquer ambiente graças a sua

marcante personalidade. O magisté­
rio ela já deixou, mas não deixou de

trabalhar, o que é importante. Ainda
agora acaba de se inscrever num

concurso literário em Florianópolis e

vai dar muito pano para o mundo jo- .

vem que haverá de afluir ao concla­
ve, já que é autora de vários livros,
contendo impressões de viagens em­

preendidas por esse mundo -de Deus.

Agora ela manifestou desejo de co­

laborar no CORREIO DO POVO que
forma entre outros jornais a sua Ieltu-
ra predileta. E a partir desta semana

ela passará a figurar no CP com o

produto de sua lavra. Sea bienve­

nlda!

deixou o livro O MISTÉRIO DO HO�
MEM NA OBRA DE DRUMMOND, da
festejada escritora que ela lembra
como "dissertação de Mestrado em

Literatura Brasileira, apresentada à

Coordenação de Pós-Graduação da
Faculdade de Letras da Universida�
de Federal do Rio de Janeiro". Em­
bora não sej�mos mais um dos admi­
nistradores do município, alimenta­
mos o desejo de que na próxima vez

haja foguetes, banda de música e

discurso de prefeito na porta da ci­
dade. Não deixamos por menos.

PROF. ALAfDE SARDA AMORIM
Quem nos fez também uma visi-,

ta, 'honrosa por sinal, foi a prof. Alar- .

de Sardá Amorim, esposa do rota­
riano Egidio Amorim, residentes na

nota .oficial deste Gabi­

nete, dletrlbulda a 29 de

dezembro de 1977. Dos

dezenove incêndios e ten

tativas ocorridos naquele
ano. doze foram solucio­

nados no que toca a seus

executores, culminado
com a decretação da pri­
são preventiva dos en­

volvidos maiores e o re­

colhimento à FUCABEM,

fos menores.
- No ano em curso,

até a presente data, já se

verificaram cinco ocor­

rênclas com característi­
cas criminosas, das quais
duas tiveram seus auto­
res identificados.

Plaza pretende
construir Hotel
em Caldas da

Imperatriz

muito pr()veito e grande alcance. tais
contactos haveriam de redundar em
benefício das duas unidades munici­

pais. Fica na iniciativa do Prefeito
Victor Bauer o primeiro contacto com

o seu colega do Estado de Goiás.

ESCRITORA
LAUSIMAR LAUS

A sra, Lauslmar Laus Conti e
seu esposo aproveitaram as ligeiras
férias para um giro em Santa Catari··
na. Os seus afazeres no Rio de Ja­
neiro são absorventes com as aulas
nas várias faculdades, a defesa da
tese na UFRJ, os artigos que os JOI"
nals cariocas solicitam da catarinen­
se, autora do livro "O GUARDA-ROU­
PA ALEMAO" que ainda não comen­

tamos por falta absoluta de tempo,

Durante despacho com

o Secretário da Indústria

,e Comércio, Sebastião
Netto Campos, o Gover­

nador Antônio Carlos K.

Reis recebeu em audiên­
cia o Diretor Presidente

da Predial e Admlntstra­
dora Hotéis Plaza S.A.,
responsável pelos hotéis
Plaza São "afael, em P.

Alegre, Plaza Itapema e

Plaza Hering, em Itape­
ma e Blumenau, João Er­
nesto Schmidt.
Na ocasião. o Gover­

nador Konder Reis to­
mou conhecimento da in­

tensão do grupo Plaza de
construir um hotel na es­

tância hidromineral de
Caldas da Imperatriz,
cujo ante-projetô foi mos­
trado na oportunidade.

Corupá:

COMISSÃO
MUNICIPAL DE SAODE
A Comissão Municipal

de Saúde foi reativada
no dia 22 findo, ficando
assim constituída: Coor­
denador Vereador Ernes­
to Felipe Blunk, vice Co­
ordenador Aluisio Carva­
lho de Oliveira, Secretá­
ria a Extensionista da A­
caresc América

.

de Oli­
veira. A CMS está pro­
gramando a Semana da
Saúde que deverá ocor­
rer de 1 à 7 de abril vln­
douro.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




